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RESUMO 

 

Os Estudos de usuários, ao investigar as necessidades e o comportamento de busca e uso da 

informação dos usuários, bem como a evolução deste comportamento em compasso com as 

mudanças da sociedade, ao longo do tempo, constitui, em termos de componente curricular, 

uma disciplina de fundamental importância na formação em Biblioteconomia, visto se tratar 

de uma área eminentemente social. A pesquisa em relato analisa como se configura a 

disciplina Estudos de usuários nos currículos dos cursos de graduação em Biblioteconomia no 

Brasil. Para tanto, analisa os conteúdos registrados nos planos de ensino, os autores e o tipo 

de obras mais incidentes, bem como as referências básicas e complementares indicadas. A 

pesquisa se configura como bibliográfica, descritiva e documental, sob abordagem 

metodológica quantitativa e qualitativa. Evidencia que dos 33 cursos identificados, 27 cursos 

detém a disciplina em seus currículos. A análise dos planos de ensino, centrada em 16 planos, 

evidencia que há diversidade na nomenclatura da disciplina, indicando certa dispersão na 

designação, mas os conteúdos circundam temas como usuário da informação/sujeito 

informacional, necessidades, busca e uso de informação, satisfação. Constata que alguns 

conteúdos ainda se apresentam de forma tímida nos planos de ensino, a exemplo das temáticas 

usabilidade e satisfação dos usuários. Ainda como resultados, identifica que os autores 

brasileiros são os mais incidentes nos planos de ensino, acompanhando as referências básicas 

e complementares indicadas de artigos e livros como fontes mais proeminentes. Conclui que a 

disciplina Estudos de usuários incide na maioria dos currículos dos cursos de graduação em 

Biblioteconomia no Brasil, o que demonstra a consolidação e a evolução dos Estudos de 

usuários, bem como as contribuições para a Biblioteconomia, a Ciência da Informação e áreas 

afins, por investigar o comportamento em informação dos mais diversos tipos de usuários, 

marcados pela evolução social e tecnológica, portanto, a disciplina contribui para uma 

formação qualificada, inovadora e promotora da autonomia dos usuários. 

 

Palavras-chave: estudos de usuários; Biblioteconomia; currículo; curso de graduação em 

Biblioteconomia; Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

By investigating users' needs and information-seeking and use behavior, as well as the 

evolution of this behavior in line with changes in society over time, User Studies is a 

fundamentally important subject in Library Science training, since it is an eminently social 

area. This research report analyzes how the subject of user studies is configured in the 

curricula of undergraduate library science courses in Brazil. To this end, it analyzes the 

contents recorded in the teaching plans, the most common authors and types of works, as well 

as the basic and complementary references indicated. The research is bibliographical, 

descriptive and documental, with a quantitative and qualitative methodological approach. It 

shows that of the 33 courses identified, 27 have the subject in their curricula. The analysis of 

the teaching plans, centered on 16 plans, shows that there is diversity in the nomenclature of 

the subject, indicating a certain dispersion in the designation, but the content surrounds 

themes such as information user/informational subject, needs, search and use of information, 

satisfaction. It found that some of the content still appears timidly in the teaching plans, such 

as the topics of usability and user satisfaction. The results also show that Brazilian authors are 

the most common in the syllabuses, along with basic and complementary references from 

articles and books as the most prominent sources. This demonstrates the consolidation and 

evolution of User Studies, as well as its contributions to Librarianship, Information Science 

and related areas, by investigating the information behavior of the most diverse types of users, 

marked by social and technological evolution; therefore, the subject contributes to qualified, 

innovative training that promotes user autonomy. 

 

Keywords: user study; Library science; curriculum; undergraduate Library Science course; 

Brazil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Critérios de classificação dos tipos de usuários da informação ..................... 23 

Quadro 2 - O processo de busca de informação ............................................................... 26 

Quadro 3 - Quadro dos estudos sobre necessidades e usos da informação ...................... 28 

Quadro 4 - Evolução dos Estudos de usuários ................................................................... 30 

Quadro 5 - Principais abordagens alternativas em pesquisas sobre necessidades e usos da 

informação ......................................................................................................................... 37 

Quadro 6 - O processo de busca de informação (PBI) ..................................................... 41 

Quadro 7 - Modelo de criação de significado .................................................................. 44 

Quadro 8 - Métodos para Estudos de usuários .................................................................. 49 

Quadro 9 - IES que ofertam o curso de Graduação em Biblioteconomia ........................ 58 

Quadro 10 - Distribuição geográfica das IES que ofertam o curso de Graduação em 

Biblioteconomia ................................................................................................................  61 

Quadro 11 - Cursos de Graduação em Biblioteconomia no Brasil ................................... 63 

Quadro 12 - Cursos de Biblioteconomia que ofertam a disciplina de Estudos de usuários 66 

Quadro 13 - Nomenclatura e modalidade de oferta da disciplina de Estudos de usuários . 68 

Quadro 14 - Principais autores e suas obras ....................................................................... 75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE SIGLAS 

 

TCC                Trabalho de Conclusão de Curso 

IES              Instituição de Ensino Superior 

TIC                  Tecnologias de Informação e Comunicações 

ARIST             Annual Review of Information Science and Technology 

ASIS                American Society for Information Science 

ASIST             American Society for Information Science and Technology 

ENANCIB      Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação 

PPGCR           Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões 

UFPB             Universidade Federal da Paraíba 

SIGUSE         Information Needs, Seeking and Use 

UX                 User Experience 

EAD              Educação à Distância 

UNB             Universidade de Brasília 

UFS              Universidade Federal de Sergipe 

UFAM          Universidade Federal do Amazonas 

FURG           Universidade Federal do Rio Grande 

UDESC         Universidade do Estado de Santa Catarina 

UFMA          Universidade Federal do Maranhão 

UFPA           Universidade Federal do Pará 

UFRN           Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

UFF              Universidade Federal Fluminense 



UFES           Universidade Federal do Espírito Santo 

UFMG         Universidade Federal de Minas Gerais 

UFAL          Universidade Federal de Alagoas 

UFBA          Universidade Federal da Bahia 

UFPE           Universidade Federal de Pernambuco 

UFRGS        Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

UFC             Universidade Federal do Ceará 

UFG            Universidade Federal de Goiás 

UFSC          Universidade Federal de Santa Catarina 

UNIRIO      Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

UNIR          Universidade Federal de Rondônia 

UFCA         Universidade Federal do Cariri 

UFR            Universidade Federal de Rondonópolis 

UFSCar       Universidade Federal São Carlos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Modelo de comportamento do usuário da informação  ............................. 39 

Figura 2 - Modelo de Belkin, Oddy e Brooks ............................................................ 40 

Figura 3 - Modelo de Ellis ......................................................................................... 42 

Figura 4 - Trinômio Situação-Lacuna-Uso ................................................................ 42 

Figura 5 - Modelo de necessidade, de busca e de uso de informação ........................ 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Conteúdos abordados nos planos de ensino de Estudos de usuários ......... 71 

Tabela 2 - Caracterização da bibliografia quanto à autoria ......................................... 73 

Tabela 3 - Caracterização da bibliografia quanto ao tipo de material ......................... 74 

Tabela 4 - Caracterização das referências quanto ao período de publicação .............. 77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 - Distribuição geográfica das IES que ofertam o curso de Graduação em 

Biblioteconomia ........................................................................................................ 63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

1    INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 18 

2    ENQUADRAMENTO TEÓRICO ..............................................................................  22 

2.1 Os usuários da informação/sujeito informacional ...................................................... 22 

2.2 Necessidade, busca e uso da informação ...................................................................... 24 

2.3 A erupção dos Estudos de usuários ............................................................................... 29 

2.4 Abordagens dos Estudos de usuários ............................................................................ 33 

2.4.1 Abordagem Tradicional ................................................................................................. 34 

2.4.2 Abordagem Alternativa ................................................................................................. 35 

2.4.3 Abordagem Sociocultural .............................................................................................. 46 

2.5 Metodologias para Estudos de usuários ....................................................................... 49 

3   ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO ................................................................  56 

3.1. Tipologia da pesquisa .................................................................................................... 56 

3.2. Ambiente da pesquisa ................................................................................................... 57 

3.3. Procedimentos de coleta de dados ............................................................................... 59 

3.4. Procedimentos de análise de dados ............................................................................. 60 

4   RESULTADOS E DISCUSSÕES ................................................................................. 61 

4.1. Oferta da disciplina Estudos de usuários ................................................................... 65 

4.2. Nomenclatura da disciplina na estrutura curricular dos cursos ............................. 68 

4.3. Conteúdos abordados na disciplina Estudos de usuários ......................................... 70 

4.4.  Caracterização das referências básicas e complementares ..................................... 72 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................................... 79 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 82 

ANEXOS ............................................................................................................................ 89



18 
 

1 INTRODUÇÃO 

 A pesquisa em relato, desenvolvida no âmbito do Curso de Graduação em 

Biblioteconomia da Universidade Federal da Paraíba, tem como objetivo analisar a disciplina 

Estudos de usuários nos currículos dos Cursos de Graduação em Biblioteconomia no Brasil. 

 Os Estudos de usuários se constituem de investigações onde se busca conhecer as 

necessidades informacionais dos indivíduos ou saber se tais necessidades de informação, por 

parte dos usuários de uma determinada unidade de informação ou biblioteca, estão sendo 

devidamente atendidas (Figueiredo, 1994). Por meio dos Estudos de usuários, o bibliotecário 

tomará conhecimento das reais necessidades informacionais dos usuários. Desta forma, é 

necessário que haja uma atenção voltada para esse aspecto em sua formação. 

 O interesse em investigar a configuração da disciplina Estudos de usuários surgiu 

quando a autora desta pesquisa cursou a disciplina Estudos de usuários da informação, 

enquanto componente curricular obrigatório na grade do Curso de Graduação em 

Biblioteconomia da Universidade Federal da Paraíba, ofertada no sexto período do curso, 

onde tivemos contato com o seu histórico, sua evolução, seus modelos de comportamento em 

informação, metodologias e com a sua aplicabilidade em bibliotecas e nas mais diversas 

unidades e sistemas de informação, o que nos fez perceber a importância dos estudos de 

usuários no processo formativo para futura atuação profissional. 

 Ao longo do tempo, a Biblioteconomia vem mudando de uma perspectiva centrada em 

técnicas e organização bibliográfica para estudos que demonstram maior preocupação com o 

usuário da informação. Quanto a isso, no caso dos estudos de usuários é possível identificar 

quais informações o usuário busca e para quais fins busca tal informação. Por meio desses 

estudos, é possível entender como, por que e para quê o usuário busca a informação. 

 De acordo com Costa (2008), durante muito tempo estudiosos da área de 

Biblioteconomia tentaram estabelecer perguntas para compreender as necessidades 

informacionais dos usuários das unidades de informação, perguntas como: “Informação, para 

quem?” eram realizadas pelos estudiosos, no entanto, tendo em vista os vários papéis que um 

mesmo usuário pode desempenhar na sociedade, a pergunta passou a ser: “Informação, para 

fazer o que?”. Condizente a isso, a autora afirma que “vem sendo preferível, assim, perguntar 

para que se destina a informação e não para quem” (Costa, 2008, p. 53). 

 Desde a implantação do ensino da Biblioteconomia no Brasil foram realizadas 

reformulações curriculares em relação à melhoria do ensino. Contudo, pouco se tem feito para 

avaliar isoladamente disciplinas específicas no currículo do curso, com exceção de algumas 
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pesquisas publicadas em periódicos da área, a exemplo de Costa, Silva e Ramalho (2009), 

Araújo (2010) e Nascimento (2010, 2011). 

 Especificamente quanto aos Estudos de usuários, há estudos e pesquisas em relação 

aos diferentes tipos de usuários e suas necessidades informacionais, porém, pouco se sabe 

sobre o ensino, quais conteúdos estão sendo abordados, como está sendo lecionada a 

disciplina, quem são seus principais pesquisadores, como se fundamenta sua bibliografia, e 

como as instituições buscam abordar essa temática. Dessa forma, torna-se imprescindível uma 

análise quanto aos planos de ensino da disciplina Estudos de usuários, visando uma possível 

melhoria em seu ensino. 

 Assim sendo, no que se refere à disciplina de Estudos de usuários, Pires e Dias (2004) 

nos apresenta os objetivos que a disciplina busca alcançar:  

 

capacitar o aluno para formular e desenvolver procedimentos para 

caracterizar o usuário e o não-usuário da informação; identificar, conhecer e 

aplicar as diferentes metodologias de estudo de usos e de usuários de 

serviços de informação; desenvolver a capacidade de orientar e instruir 

usuários no uso do serviço e das fontes de informação; identificar a relação 

entre estudo de uso de usuário com o planejamento bibliotecário (Pires; 

Dias, 2004, p. 5). 

 

 

 A elaboração do Plano de Ensino é uma forma que o professor tem de sistematizar e 

colocar em prática o seu planejamento pedagógico, e ter melhores condições de reflexão e 

ação. Deste modo, Leal (2007) aponta que “o professor necessita planejar, refletir sobre sua 

ação, pensar sobre o que faz antes, durante e depois”.  

 Sob o ponto de vista de Brambilla e Stumpf (2006), a criação de um plano de ensino 

tem como objetivo a “sistematização do ensino, para que se obtenha melhor aprendizagem”, 

portanto, é imprescindível a elaboração de um plano, bem como manter a sua atualização 

periódica, a fim de que sejam executadas da melhor maneira possível as atividades de ensino 

e pesquisa. 

 Nesse sentido, a pesquisa em relato buscou evidenciar a importância dos Estudos de 

usuários como disciplina no currículo de Biblioteconomia e como área de investigação, 

apresentando diferentes formas de abordagem e metodologias utilizadas.  

 Tendo em vista que os cursos de Biblioteconomia devem contribuir para a formação 

de profissionais com responsabilidade social e com consciência de seus saberes e deveres, 

uma vez que o Bibliotecário é um profissional que lida com o tratamento e o uso da 

informação, seu compromisso ético torna-se ainda mais importante. Dessa forma, a disciplina 
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de Estudos de usuários, essencial para a formação desses profissionais, requer uma análise dos 

planos de ensino com o objetivo identificar seus conteúdos e aderência à realidade da 

sociedade contemporânea.  

 Assim, é importante a análise do ensino voltado para os estudos de usuários, visto que 

este objetiva “analisar o papel do bibliotecário frente às necessidades do usuário da 

informação” (Costa, período letivo 2022.1
1
), o que permitirá ao bibliotecário uma atuação 

mais eficiente e alinhada aos perfis dos usuários. 

 Com base no exposto, a pergunta que norteou a presente pesquisa foi: como se 

configura a disciplina estudos de usuários nos currículos dos cursos de graduação em 

Biblioteconomia no Brasil em termos de conteúdos abordados e referências básicas e 

complementares recomendadas? 

 Neste sentido, estabelecemos como objetivo geral analisar a disciplina estudos de 

usuários nos currículos dos cursos de graduação em Biblioteconomia no Brasil em termos de 

conteúdos abordados e referências básicas e complementares recomendadas. 

 Para o alcance do objetivo geral da pesquisa, traçamos os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Mapear os cursos de graduação em Biblioteconomia ofertados por instituições de 

ensino superior públicas; 

b) Identificar as disciplinas de estudos de usuários ofertadas nos cursos; 

c) Evidenciar os conteúdos abordados nas disciplinas a partir do registro no plano de 

ensino/programa das disciplinas; 

d) Caracterizar as referências básicas e complementares recomendadas no plano de 

ensino/programa da disciplina quanto à autoria, procedência, tipo de fonte e ano de 

publicação. 

 Nesse sentido, procedemos uma contextualização histórica do desenvolvimento dos 

Estudos de usuários, com pesquisas pertinentes à área de estudo, utilizando tanto fontes 

primárias quanto secundárias para o progresso e execução da pesquisa. Também enfocamos 

suas abordagens e outros assuntos importantes relacionados à disciplina, para, posteriormente, 

realizar e apresentar a análise do conteúdo dos planos de ensino.   

                                                           
1
 Informação retirada do plano de ensino da disciplina Estudo de Usuário da Informação, ministrada pela 

professora Doutora Luciana Ferreira da Costa e pela professora Doutora Eliane Bezerra Paiva, no período letivo 

2022.1 no curso de Graduação em Biblioteconomia na Universidade Federal da Paraíba. 
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 Por fim, apresentamos a estrutura que compõe este Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), o qual está dividido em cinco seções. A introdução contextualiza o tema, apresentando 

a relevância e justificativa do TCC, além de definir o objetivo geral e os objetivos específicos.  

 Em seguida, o referencial teórico apresenta os Estudos de usuários, abordando seu 

surgimento, evolução histórica, bem como suas principais abordagens e paradigmas, 

ressaltando os estudos de Nice Menezes de Figueiredo (1994; 1999), Murilo Bastos da Cunha 

(1982; 2007, 2008), Sueli Mara Soares Pinto Ferreira (1995; 1997), Carlos Alberto Ávila 

Araújo (2010; 2012), Luciana Ferreira da Costa (2008, 2009; 2010), Francisca Arruda 

Ramalho (2009, 2010), Chun Wei Choo (2003), Karol Kuhlthau (1991), Brenda Dervin 

(1983; 1986), David Ellis (1989), Robert Taylor (1986), entre outros, para apresentar histórico 

sobre a evolução dos estudos de usuários na ciência da informação e apresentar suas teorias e 

diferentes tipos de abordagens.  

 Na metodologia apresentamos o delineamento da pesquisa em termos das opções 

metodológicas que nortearam a execução desta pesquisa.  

 Na seção seguinte, apresentamos os resultados obtidos e a discussão à luz da literatura. 

 As considerações finais sintetizam a síntese e as contribuições da pesquisa.  

 Por último, apresentamos os elementos pós-textuais composto por Referências 

consultadas e citadas ao longo do texto, seguida dos Anexos. 
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2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

  

 Nesta seção apresentamos o contexto histórico dos estudos de usuários, com 

importantes acontecimentos que deram início aos primeiros estudos, acompanhando a 

evolução dos Estudos de usuários juntamente com suas principais abordagens ao longo dos 

anos até os dias atuais. 

 

2.1 Os usuários da informação/sujeito informacional 

  

 É importante salientar a importância dos usuários da informação para os centros 

informacionais, como afirmam Guinchat e Menou, pois “o usuário é um elemento 

fundamental de todos os sistemas de informação” (Guinchat; Menou, 1994, p. 481). 

 A literatura científica dos estudos de usuários dá conta de diversas definições de 

usuário da informação ou, mais atualmente, sujeito informacional como vem sendo chamado. 

 Na perspectiva de Sanz Casado, “o usuário da informação é aquele indivíduo que 

necessita de informação para o desenvolvimento de suas atividades” (Sanz Casado, 1994, p. 

19, tradução nossa). 

 Para Cunha (2008, p. 373), o usuário da informação é uma “pessoa que se relaciona 

com a informação através dos diversos canais de acesso a esta informação”. 

 De acordo com a concepção de Araújo (2013, p. 3) que denomina os usuários de 

sujeitos informacionais estes  

 

não representam apenas uma evidência empírica (seres humanos se 

relacionando com documentos e informações) mas, sobretudo, se relacionam 

com um amplo campo de construção de diferentes “objetos de pesquisa”, 

isto é, maneiras distintas de se compreender esses indivíduos e suas relações. 

[...] “Sujeito informacional” envolve, enfim, duas dimensões – sujeitos 

(seres humanos) e informação. 

 

 Os usuários podem ser classificados em diversas categorias, os quais podem ser por 

sua ocupação, sua motivação, sua necessidade de informação, sua idade, entre outros. Na obra 

de Cunha, Amaral e Dantas (2015), intitulada “Manual de Estudo de Usuários da 

Informação”, os autores apresentam um quadro, elaborado a partir de Villaseñor Rodríguez, 

onde descrevem alguns critérios de classificação dos tipos de usuários da informação, os quais 

são apresentados no Quadro 1: 
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Quadro 1- Critérios de classificação dos tipos de usuários da informação 

Critério Tipo de usuário 

Pelo uso que fazem da unidade de 

informação 

Usuários potenciais 

Usuários reais Usuário presenciais 

Usuários não presenciais 

Não usuários 

Pelo tipo de informação que requerem Usuários de informação geral 

Usuários de informação especializada 

Pela idade Usuários infantis Pré-leitores 

leitores 

Usuários juvenis 

Usuários adultos (entre eles os da terceira idade) 

Pelo tipo de unidade prestadora de 

serviço de informação 

Usuários de 

bibliotecas 

Pelo acesso: bibliotecas 

públicas, privadas 

Por grau de especialização e 

serviços: gerais, especializadas 

Por finalidade: apoio a centros 

docentes, apoio a entidades do 

ensino superior 

Usuários de arquivos Usuários internos 

Usuários 

externos 

pesquisadores 

Cidadãos sem 

formação 

científica 

Estudantes (com 

distintos níveis e 

interesses) 

Usuários de centros 

de documentação 

Por acesso: centros públicos, 

privados 

Pela relação com o centro: 

internos e externos 

Usuários de centros 

informatizados 

Presenciais 

que sabem 

pouco ou 

nada 

Experientes e 

autossuficientes 

virtuais 

Por competência em informação, 

habilidades e conhecimentos para 

manejar a documentação 

Usuário com maior ou menos grau de competência 

Usuário com menor ou maior grau de dependência do 

profissional da informação 

Por condicionante que determina a 

capacidade para acessar a informação 

Econômico-social: grupos de população desfavorecida 

Cultural: língua 

Ocupação: trabalhadores (fora e dentro de casa), 

estudantes, aposentados 

Nível de formação: sem estudos, com estudos (nível 

elementar, médio, superior) 

Necessidade especial (alguma incapacidade) 

Geográfica (residentes perto ou longe da unidade 

prestadora de serviço de informação) 

Fonte: Cunha, Amaral e Dantas (2015, p. 17) 
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 Tendo em vista a variedade de classificações possíveis a partir de estudos voltados 

para os usuários da informação, Costa e Ramalho (2010), enfatizam a afirmação de Currás 

(1996), onde a autora afirma que cada indivíduo trás consigo um caso único digno de atenção, 

porém não é possível estudá-los um a um, e com isso torna-se necessário dividí-los em 

pequenos grupos com características similares, como as apresentadas no quadro anterior por 

exemplo. 

 Em sua pesquisa, Costa (2008), refletiu que durante muito tempo estudiosos da área de 

Biblioteconomia tentaram estabelecer perguntas para compreender as necessidades 

informacionais dos usuários das unidades de informação, mediante perguntas como: 

“Informação, para quem?”, “Informação, para fazer o que?”. Condizente a isso, a autora 

afirmou que “em sendo preferível, assim, perguntar para que se destina a informação e não 

para quem” (Costa, 2008, p. 53). 

 Neste sentido, abordamos na seção seguinte as necessidades, formas de busca e uso da 

informação. 

 

2.2 Necessidade, busca e uso da informação 

 

 O processo de busca e uso da informação pode ser definido como uma atividade 

construtivista onde o usuário da informação irá através da informação encontrar significados, 

a fim de ampliar seus conhecimentos sobre determinado problema ou assunto (Kuhlthau, 

1991). Para Kuhlthau (1991), o processo de busca da informação é caracterizado por diversos 

encontros com a informação em um determinado espaço de tempo, não apenas como um caso 

isolado. 

 Para Choo (2003), o processo de busca e uso da informação pode ser dito como um 

processo dinâmico que é socialmente desordenado e se faz em diferentes camadas de 

contingências cognitivas, emocionais e situacionais. Ele ocorre em três estágios: o 

reconhecimento das necessidades informacionais pelo indivíduo, que o levará à busca da 

informação e posteriormente ao uso da informação obtida.  

 Nesse contexto, a procura de informação é vista como um processo de produção de 

sentido, no qual a pessoa está formando seu próprio ponto de vista. Esse período pode ser 

marcado por incertezas e ansiedade, principalmente nos estágios iniciais, nesse momento o 

usuário está interessado em buscar informações necessárias para sanar suas necessidades, 
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tendo acesso a diversos tipos de informações em diversas fontes distintas, com isso, Miranda 

(2006) apresentou três contextos diferentes onde a informação poderá ser usada: 

 

[...] na criação de significados para o entendimento do seu ambiente de 

atuação; na construção de conhecimentos para suprir lacunas de 

conhecimento e desenvolver novas competências; na tomada de decisões 

para escolher formas de ação (Miranda, 2006, p. 103). 

  

 A busca por informação é também um processo de construção de conhecimento, onde 

o indivíduo encontra significado resultante da informação obtida na busca, esse processo é 

conhecido como teoria do constructo pessoal. Para Kuhlthau (1991), o processo de busca 

começa a partir de um problema do usuário, e através do conhecimento que este tem do 

problema ou do assunto, e o que ele necessita saber é a necessidade de informação. No que 

diz respeito ao processo de busca de informação e o nível de informação do indivíduo, estes 

podem ser interpretados como sendo mais dinâmicos que estáticos, modificando-se à medida 

que o indivíduo avança em sua busca. 

 Ao longo do processo de busca de informação há alguns estágios, conforme 

evidenciou Kuhlthau (1991) como também outros aspectos: sentimentos, ideias e ações 

comuns em cada um deles, os quais estão representados no Quadro 2. 
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Quadro 2- O processo de busca de informação 

 

Fonte: Kuhlthau (1991, p.12) 

 

 De acordo com Kuhlthau (1991), na iniciação a pessoa toma conhecimento pela 

primeira vez da falta de conhecimento, nesse estágio são comuns sentimentos de incerteza e 

insegurança. Aqui a tarefa é simplesmente o reconhecimento da necessidade de informação. A 

ideia concentra-se em entender o problema e compreender a tarefa de relacionar o problema 

às experiências e conhecimentos já existentes. 

 Na seleção a tarefa é identificar e selecionar o assunto geral ou a abordagem a ser 

seguida. Nesse estágio é mais comum o sentimento de otimismo depois de feita a primeira 

seleção, e então a disposição em iniciar a busca. Aqui a ideia é pensar em tópicos, levando em 

consideração escolhas pessoais, requisitos do trabalho, informação disponível e 

disponibilidade de tempo. 

 Na exploração podem surgir sentimentos de confusão, incerteza e dúvida. Nessa fase a 

tarefa é procurar informações sobre assuntos genéricos, com o objetivo de aumentar a 

compreensão pessoal. O indivíduo busca tornar-se informado e orientado o suficiente para 

formar um foco ou ponto de vista pessoal. Aqui as ações serão focadas em buscar 

informações para fazer vínculo com os conhecimentos já existentes. 



27 
 

 A formulação é um ponto decisivo no processo de busca de informação, nessa fase os 

sentimentos de incerteza e dúvida dão lugar à confiança. Aqui a tarefa é, a partir das 

informações encontradas, definir o foco e identificar e selecionar conceitos, para formar um 

panorama mais focado no assunto. 

 Na fase da coleta a interação entre o usuário e o sistema funciona mais eficiente e 

efetivamente. Aqui a tarefa é reunir as informações que se relacionem com o assunto 

enfocado. Nesse momento o usuário irá selecionar a informação relevante no panorama 

enfocado pelo assunto e anotações detalhadas sobre o seu foco. O usuário que já tenha claro 

seus sentidos e objetivos poderá especificar para o sistema a sua necessidade de informação 

precisamente, facilitando assim o seu processo de busca nos recursos disponíveis. 

 Na fase da apresentação surgem os sentimentos de alívio e satisfação, ou 

desapontamento caso a pesquisa não tenha sido bem sucedida. Aqui a tarefa é terminar a 

pesquisa e elaborar a apresentação. O objetivo é finalizar a busca, buscando sintetizar o 

assunto ou o problema da pesquisa. 

 Em seu livro sobre organização do conhecimento, Choo (2003) traz um esquema que 

apresenta uma seleção de importantes estudos sobre necessidades e usos da informação, 

dispostos ao longo de dois eixos que indicam a orientação e a finalidade da pesquisa. Ao 

longo do texto o autor faz uma análise dos estudos e os divide em duas categorias: estudos 

integrativos e estudos dirigidos para tarefas. A análise de tais estudos não está presente aqui 

na pesquisa 

 

A pesquisa orientada para tarefas concentra-se em determinados 

comportamentos e atividades que constituem o processo de busca da 

informação propriamente dito. [...] O objetivo comum da pesquisa é 

identificar as fontes de informação interna e externa que são selecionadas e 

usadas intensivamente por grupos específicos de pessoas, ou examinar os 

modos formais e informais pelos quais a informação é partilhada. [...] a 

pesquisa integrativa abrange todo o processo de busca e utilização da 

informação. Seus objetivos incluem entender a situação ou o contexto que 

levou ao reconhecimento da necessidade de informação, examinar as 

atividades de busca e armazenamento da informação e analisar como a 

informação é utilizada para resolver problemas, tomar decisões e criar 

significado (Choo, 2003, p. 70). 

  

 Dada a importância que os estudos de necessidade, busca e uso da informação têm 

para os estudos de usuários na Biblioteconomia, Choo (2003) discorreu sobre os principais 

tipos de pesquisa, suas orientações, finalidades e exemplos de cada tipo. No Quadro 3 
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apresentamos uma representação do esquema em relação aos estudos sobre necessidades e 

usos da informação, segundo Choo (2003). 

  

Quadro 3- Quadro dos estudos sobre necessidades e usos da informação 

Tipo da pesquisa Orientação Finalidade Exemplos de pesquisas 

Estudos integrativos e 

centrados no sistema 

Integrativa Sistema - Busca e armazenamento da 

informação; 

- Modelo STI de busca da 

informação; 

- Serviços sociais (INISS); 

- Médicos e profissionais da saúde. 

Estudos integrativos e 

centrados no usuário 

Integrativa Usuário - Modelo de criação de significado; 

- Processo de busca da informação; 

- Ambiente do uso da informação; 

- Modelos de usuário da 

informação; 

- Estado de conhecimento anômalo. 

Estudos centrados em 

sistemas e orientados 

para tarefas 

Tarefas Sistemas - Necessidades de informação dos 

cidadãos; 

- Cientistas sociais (infross); 

- Cientistas e tecnólogos. 

Estudos centrados no 

usuário e orientados 

para tarefas 

Tarefas Usuário - Modelo comportamental de 

recuperação da informação; 

- Funcionários do governo; 

- Engenheiros R&D (Estudos MIT) 

- Comunicação científica. 

Fonte: Elaborado a partir de Choo (2003, p. 69) 

 

 Os estudos sobre busca e uso de informação trouxeram importantes contribuições para 

a ciência. Estes estudos facilitaram a forma de entender como os usuários da informação 

buscam informação e como a utilizam. Resumidamente, sobre o processo de busca e uso da 

informação, Choo (2003) elencou: 

 

1. As necessidades e os usos da informação devem ser examinados 

dentro do contexto profissional, organizacional e social dos usuários. As 

necessidades de informação variam de acordo com a profissão ou o grupo 

social do usuário, suas origens demográficas e os requisitos específicos da 

tarefa que ele está realizando; 

2. Os usuários obtêm informações de muitas e diferentes fontes, formais 

e informais. As fontes informais, inclusive colegas e contatos pessoais, são 

quase sempre tão ou mais importantes que as fontes formais, como 

bibliotecas ou bancos de dados on-line; 

3. Um grande número de critérios pode influenciar a seleção e o uso das 

fontes de informação. As pesquisas descobriram que muitos grupos de 

usuários preferem fontes locais e acessíveis, que não são, necessariamente, 
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as melhores. Para esses usuários, a acessibilidade de uma fonte de 

informação é mais importante que sua qualidade (Choo, 2003, p. 79). 

  

 Dessa forma, ao seguirmos com o desenvolvimento da pesquisa, discorremos na seção 

seguinte o surgimento dos Estudos de usuários e sua evolução até os dias atuais. 

2.3 A erupção dos Estudos de usuários  

 Os Estudos de usuários datam inicialmente da primeira metade do século XX, quando 

houve dois acontecimentos. Inicialmente, em 1930, na Escola de Chicago, nos Estados 

Unidos e, depois, na conferência da Royal Society, em 1948, quando Bernal e Urquhart 

apresentaram os seus trabalhos, que contribuíram para o início dos estudos, com foco na 

forma como os usuários utilizavam os materiais em suas áreas de atuação (Costa, Silva e 

Ramalho, 2009).  

 Sob a perspectiva de Figueiredo (1983), os Estudos de usuários é considerado 

científico como método e social como aplicação. Trata-se de um campo de estudos 

multidisciplinar, que se utiliza de estudos e pesquisas científicas para buscar investigar a 

satisfação de uso e busca de informação de usuários de unidades de informação. É importante 

ressaltar que o termo “estudos de usuário” surgiu na década de 1960, “antes disso ele estava 

incluído dentro de um grande assunto denominado “levantamento bibliotecário”” (Cunha, 

1982, p. 6).  

 Na literatura da área, os Estudos de usuários são definidos por Figueiredo (1979, p. 

79) como 

 

investigações que se fazem para se saber o que os indivíduos precisam, em 

matéria de informação, ou então, para saber se as necessidades de 

informação, por parte dos usuários de um centro de informação estão sendo 

satisfeitas de maneira adequada.  

 

 Para Sanz Casado os Estudos de usuários “são realizados a partir das análises das 

necessidades e demandas de informação dos usuários reais e, posteriormente, os resultados e 

conclusões são expostos para toda a população” (Sanz Casado, 1994, p. 19, tradução nossa). 

 Segundo Wilson-Davis (1968 apud Costa; Silva e Ramalho 2009, p. 6) estudo de 

usuário é “[...] estudo de quem diz o que para alguém através de que meios e com que efeito”. 

Desta forma, estudos que respondem “Quem? O que? Para quem? Onde? Por que?” e como a 

informação é buscada e usada é entendido como estudo de usuário e suas variáveis: estudo de 

necessidade de informação, estudo de usuário, estudo de comunidade, estudo de satisfação de 
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usuário, etc. Existem diferentes tipos de estudo de usuário - ou diferentes tipos de abordagens 

- , que devem se adaptar para cada tipo de situação e para cada necessidade de informação que 

deverá ser obtida através deste estudo. 

 A partir do estudo de Ferreira (1997) é possível observar que os estudos de usuários 

passaram por diversas e diferentes fases na segunda metade do século XX, ao que Costa 

(2008, p. 54), em seu estudo sobre a usabilidade no portal de periódicos da CAPES, elaborou 

um quadro com as fases, acrescentando a sua perspectiva para a primeira década do século 

XXI, conforme expomos no Quadro 4: 

 

Quadro 4- Evolução dos estudos de usuários 

Evolução dos estudos de usuários ao longo do século xx 

Década Fases de estudo 

Década de 1940 Nesse período os estudos tinham como propósito agilizar e aperfeiçoar 

serviços e produtos prestados pela biblioteca. Esses estudos restringiam-se 

a área de Ciências Exatas. 

Década de 1950 Cresce o número de estudos sobre o uso da informação entre grupos 

específicos de usuários, abrangendo também a área de ciências aplicadas. 

Década de 1960 Os estudos nesse período enfatizam o comportamento dos usuários; 

surgindo estudos de fluxo da informação, canais formais e informais. 

Tecnólogos e educadores começam a serem pesquisados. 

Década de 1970 Os estudos passam a preocupar-se com a satisfação do usuário e com suas 

necessidades de informação, atendendo outras áreas do conhecimento 

como: humanidades, ciências sociais e administrativas. Surgem nesse 

período os primeiros trabalhos especializados sobre o tema. 

Década de 1980 
Os estudos voltam-se à avaliação de satisfação e desempenho. 

Década de 1990 Os estudos voltam-se para o comportamento informacional, que define 

como as pessoas necessitam, buscam, fornecem e usam a informação em 

diferentes contextos, incluindo o espaço de trabalho e vida diária. 

Primeira década do 

século XXI 

Os estudos voltam-se tanto para o comportamento informacional, quanto 

para a avaliação de satisfação e desempenho, enfatizando a relação entre 

usuários e sistemas de informação interativos no contexto social das TIC’s. 

Fonte: Costa (2008, p. 54) 
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 Discorrendo em detalhes, entre as décadas de 1940 e 1960 os Estudos de usuários, 

período marcado pela evolução das bibliotecas e o surgimento dos primeiros computadores, 

nessa fase os estudos de usuários se preocupavam em compreender como os cientistas 

utilizavam a informação e quais tipos de materiais mais comuns utilizados. A maioria dos 

estudos tratava de demanda e não de necessidade. Os métodos mais comuns de coleta de 

dados eram os questionários fechados compostos por perguntas objetivas, onde coletavam 

dados sobre frequência e tipo de material utilizado, e entrevistas estruturadas a fim de coletar 

dados quantitativos a respeito da produção científica. Esses métodos acabaram mostrando-se 

limitados, pois não permitiam a possibilidade de aprofundar as investigações e nem 

consideravam as necessidades informacionais dos usuários. Neste período, os cientistas das 

ciências exatas eram o público alvo dos estudos, posteriormente, também os engenheiros. 

 A partir de 1960, os estudos passaram a ter um maior interesse no comportamento 

informacional de usuários como tecnólogos e educadores (Figueiredo, 1994), surgindo, então, 

estudos de fluxo de informação, canais formais e informais. Nesse mesmo período novas 

tecnologias foram implantadas nos sistemas das bibliotecas, e com isso uma preocupação com 

novas capacidades técnicas dos sistemas, porém a preocupação ainda não tinha se voltado 

para as necessidades informacionais dos usuários. Figueiredo (1994) ressalta que nesse 

período o número de estudos de caráter amplo, ou de grupos e comunidades inteiras caiu, 

porém, concomitante, a isso outras técnicas de estudos foram implantadas para estudar 

características no comportamento dos usuários.  

 Nesse mesmo período foram introduzidos métodos de aspectos sociológicos, como 

técnicas de observação indireta e análise de citação, estes métodos também foram aplicados 

aos estudos de sistemas informais de transmissão de informação. Para Cunha, “à medida que 

avançaram no tempo, as pesquisas sobre usuários foram se transformando de uma simples 

descrição para uma postura mais analítica e avaliativa” (Cunha, 1982, p. 6). 

 Na década de 1970 surgiram os estudos voltados aos usuários e à satisfação de suas 

necessidades de informação, sendo denominados por estudos de necessidades. Tais estudos 

seguiram dois caminhos distintos: a) a abordagem tradicional (ou paradigma clássico), 

orientada sob a perspectiva do sistema de informação e b) a abordagem alternativa (ou 

paradigma moderno), orientada sob a perspectiva do usuário deste sistema. Nesse momento 

foi necessário estudar as necessidades informacionais de usuários de outras áreas, 

acrescentando-se humanidades, ciências sociais e administrativas (Ferreira, 1997). Havendo 

uma necessidade maior de ajustar o sistema com as necessidades dos usuários, influenciada 

por investigações correntes. Com o crescimento da abordagem alternativa, voltada mais para 
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as necessidades informacionais dos usuários, percebeu-se uma maior autonomia do usuário. 

Dervin e Nilan (1986) afirmam que nessa abordagem moderna percebe-se o usuário com 

maior autonomia, em constante processo de construção, sendo capaz de interagir com o 

sistema de forma mais dinâmica e com mais liberdade.  

 Nesse contexto, os estudos de usuários se voltaram para os aspectos sociológicos, 

centrando-se na necessidade de estudar usuários das ciências sociais e de humanidades. Esse 

interesse se explica pelo fato de cientistas sociais estarem envolvidos na área de pesquisa de 

estudos de usuários da informação (Figueiredo, 1994).  

 Assim sendo, Figueiredo (1994, p. 8) destacou os principais objetivos dos Estudos de 

usuários entre os anos de 1948 e 1970, sendo eles: 

 

1. Determinar os documentos requeridos pelos usuários; 

2. Descobrir os hábitos dos usuários para a obtenção da informação nas 

fontes disponíveis, bem como as maneiras de buscar, por exemplo: 

a. Citações em periódicos, livros, relatórios; 

b. Citações em bibliografias; 

c. Citações em serviços de índices e resumos; 

d. Uso de serviços mecanizados de recuperação da informação; 

e. Uso de serviços de recuperação da informação computadorizados (on-

line); 

f. Uso de maneiras informais (conferências, conversas, cartas); 

g. Exame rápido de obras (browsing); 

h. Leituras casuais. 

3. Estudar a aceitação das microformas; 

4. Estudar o uso feito dos documentos; 

5. Estudar as maneiras de obtenção de acesso aos documentos; 

6. Determinar as demoras toleráveis. 

 

 A partir da década de 1980, surgiram os estudos com abordagem cognitiva. Estes 

estudos eram predominantemente de natureza qualitativa e buscam criar estratégias para 

atender as necessidades informacionais dos usuários das unidades de informação. Nesse 

período, os estudos tornaram-se mais integrativos e se voltaram para o usuário. Os estudos 

sob o ponto de vista cognitivo entendem que as necessidades de informação ocorrem tanto no 

âmbito cognitivo quanto no sociológico (Gasque; Costa, 2010, p. 28). Para Hewins (1990 

apud Gasque; Costa, 2010) as pesquisas buscavam conhecer características únicas de cada 

usuário e o processo cognitivo comum a cada um deles. Os estudos voltados para o processo 

de necessidade de busca e uso da informação durante o período em questão consideravam os 

aspectos cognitivos, emocionais e situacionais do público.  

 Na década de 1990 surgiu o paradigma social. Os trabalhos da abordagem social 

buscavam estudar fenômenos que ultrapassavam a estrutura cognitiva. Segundo Gasque e 
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Costa (2010) esses trabalhos se voltavam para significados e valores que os indivíduos davam 

ao contexto sociocultural.  

 Para Gasque e Costa (2010), no contexto do paradigma social, os estudos passaram a 

se caracterizar “[...] pela ênfase na interação entre os contextos cognitivo, social, cultural, 

organizacional, afetivo e fatores linguísticos, em que o fenômeno do comportamento 

informacional é parte do processo de comunicação do ser humano” (Gasque; Costa, 2010, p. 

29).  

 No que diz respeito ao cenário mais atual dos Estudos de usuários - século XXI - 

Gasque e Costa (2010), no tocante às análises feitas por Case (2006) e Fisher e Julien (2009) 

explicita sobre o cenário atual dos Estudos de usuários na Ciência da Informação, para os 

autores, hoje, com a mudança significativa do paradigma dá-se ênfase para fatores contextuais 

e também na ampliação e no desenvolvimento de teorias e métodos. Isso, pois, os Estudos de 

usuários passaram a abranger além do contexto organizacional, também o comunitário e o de 

negócios, e não apenas o contexto acadêmico e o industrial, como no início dos estudos 

(Gasque; Costa, 2010, p. 31). 

 É importante ressaltar que a Ciência da Informação, sobretudo os Estudos de usuários 

tem uma preocupação com as propriedades e o comportamento da informação, bem como os 

processos de organização, armazenamento, disseminação, recuperação, interpretação e uso da 

informação, estes pontos constituem como objetivos essenciais do campo (Tanus, 2014). 

 Dessa forma, apresentaremos, na seção seguinte, as principais abordagens dos Estudos 

de usuários, bem como suas características e modelos. 

 

2.4 Abordagens dos estudos de usuários 

 

 Os Estudos de usuários se caracterizam a partir de três abordagens distintas: a 

abordagem tradicional, a abordagem alternativa e a abordagem sociocultural (Ferreira, 1997; 

Costa; Silva; Ramalho, 2009; Araújo, 2012): 

   

a) Abordagem tradicional ou paradigma clássico – concentra-se principalmente no 

funcionamento dos sistemas e como eles são projetados e utilizados;  

b) Abordagem alternativa ou paradigma moderno – concentra-se nos processos 

mentais e comportamentais dos usuários, preocupando-se em adaptar-se para 

satisfazer as necessidades informacionais destes; 
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c) Abordagem sociocultural ou paradigma social - concentra-se em aspectos 

socioculturais dos usuários, e aspectos que vão além do conceito cognitivo. 

 

2.4.1 Abordagem Tradicional 

  

Na abordagem tradicional, os estudos são voltados para o funcionamento dos sistemas 

de informação. Como expõe Ferreira (1997), os estudos que estão dentro do paradigma 

tradicional são voltados para “tecnologia” e “conteúdo”. Os estudos voltados para o conteúdo 

tem como foco a linha temática de interesse dos usuários, esses estudos utilizam como base 

modelos tradicionais de classificação do conhecimento, no qual estes determinam a estrutura 

organizacional da informação dos sistemas. Já os estudos voltados para a tecnologia, tem 

como foco o tipo de armazenamento, acessibilidade e a disseminação da informação e do 

conhecimento por meio de livros, fontes, bases de dados, obras de referencia, etc.  

  Na concepção de Ferreira (1995), na abordagem tradicional a informação é tida como 

algo exterior ao usuário, dessa forma a mensagem é transmitida do emissor (unidade de 

informação) para o receptor (usuário da informação) através de um canal. Nessa condição o 

usuário é tido apenas como um receptor da informação. É importante ressaltar o fato de que a 

necessidade do usuário e a informação transmitida não são fixas e modificam-se. Ferreira 

(1995) chama a atenção para o fato de que muitas vezes na abordagem tradicional alguns 

fatores não são levados em consideração, como o fato de que o ser humano tem sua própria 

realidade e seu próprio estoque de conhecimento, dos quais são utilizados para compreender 

informações externas e diferentes situações em que o indivíduo se encontra, pois o 

comportamento de busca e uso da informação é situacional.  

 

[...] Por outro lado ainda, a abordagem tradicional não tem examinado os 

fatores que geram o encontro do usuário com os sistemas de informação ou 

as conseqüências de tal confontro. Limita-se à tarefa de localizar fontes de 

informação, não levando em consideração as tarefas de interpretação, 

formulação e aprendizagem envolvidas no processo de busca de informação. 

O aumento no acesso à vasta quantidade de informação requer, entretanto, 

serviços que se centrem no significado da busca mais do que meramente na 

localização da fonte. (Ferreira, 1995, p. 4). 

 

 Na abordagem tradicional o usuário é considerado como um receptor da informação, 

em momento algum ele é tido como objeto do estudo (Ferreira, 1997), nesse contexto ele é 

visto como um “sujeito passivo [...], um mero utilizador de um sistema ou serviço” (Tanus, 

2014, p. 4). No contexto inicial, os estudos direcionavam-se para a compreensão de como o 
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público buscava informação, público este que era composto em sua maioria por cientistas e 

engenheiros, sabendo-se que as informações buscadas e os recursos utilizados eram usados e 

postos em prática em sua maioria em seus respectivos ambientes de trabalho, têm-se uma 

ideia de que “os hábitos de certo perfil profissional correspondia ao próprio contexto político 

e econômico da época, em que a ciência e tecnologia assumiram papel preponderante na 

disputa entre as nações” (Tanus, 2014, p. 4). 

 Com a chegada da era da informação, juntamente com o advento das tecnologias e o 

amplo acesso à vasta quantidade de informação disseminada cada vez mais, inevitavelmente, 

houve mudanças nos sistemas e consequentemente mudanças nos estudos. Sobretudo após 

algumas publicações do Annual Review of Information Science and Technology (ARIST) 

percebeu-se a necessidade de ampliar e mudar os objetivos dos estudos, o paradigma 

tradicional não se mostrava mais adequado para suprir todos os problemas dos usuários na era 

da informação (Ferreira, 1997), consequente a isso os estudos passaram a respaldar-se cada 

vez mais na abordagem alternativa. 

 

2.4.2 Abordagem Alternativa 

 

 A partir do final da década de 1970 estudiosos como Dervin (1983), Taylor (1982), 

Khulthau (1991), Ellis (1989), Belkin (1980) e Wilson (1981) buscaram criar modelos 

metodológicos para entender melhor o processo de necessidade, busca e uso da informação 

dos usuários da informação. Esses autores desenvolveram tais modelos para compreender o 

comportamento informacional dos usuários. Esse conjunto de estudos recebeu o nome de 

“Abordagem Alternativa” (Araújo, 2010).  

 Dervin a fim de trazer uma nova proposta de estudo oposta à abordagem trabalhada 

anteriormente decidiu agrupar novos estudos desenvolvidos nesse período, inclusive o dela 

própria, criou o termo “abordagem alternativa”.  

[...] as abordagens alternativas se debruçam sobre os elementos 

fundamentais das pesquisas sobre usos e necessidades de informação – as 

definições de informação e de necessidade, a natureza do uso da informação, 

a utilidade de diferentes abordagens para estudos do comportamento 

informacional, e as consequências de uso de diferentes modelos para 

predição (Dervin; Nilan, 1986, p.12, tradução nossa). 
 

 A abordagem alternativa (ou paradigma cognitivo) apresenta uma proposta voltada 

para a perspectiva do usuário, colocando-o em posição central dos estudos. Essa perspectiva 
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faz com que os sistemas de informação se aperfeiçoem com a finalidade de executar o melhor 

serviço para os usuários (Figueiredo, 1999).  

 Para Ferreira (1997), essa abordagem que também é conhecida como “abordagem 

centrada no usuário” ou “abordagem da percepção do usuário” e é caracterizada por: 

 

1) observar o ser humano como sendo construtivo e ativo; 

2) considerar o indivíduo como sendo orientado situacionalmente; 

3) focalizar os aspectos cognitivos envolvidos; 

4) analisar sistematicamente a individualidade das pessoas; 

5) empregar maior orientação qualitativa. 

 

 Nesse contexto, os estudos se voltaram para as necessidades informacionais dos 

usuários, com isso modelos de estudos foram desenvolvidos para melhor compreender os 

passos do processo de busca de informação e entender como os usuários lidam com as 

barreiras informacionais que surgem pelo caminho. Com a mudança de paradigma proposto 

por Dervin novos direcionamentos foram desenvolvidos para os estudos de necessidade e uso 

da informação: 

 

– as necessidades dos usuários deveriam se tornar o foco central da operação de 

sistemas; 

– os serviços de informação deveriam ser ajustados às necessidades específicas 

do indivíduo, e não o contrário; 

– deveria ser mudado o foco dos sistemas de informação dirigidos a tecnologias 

e conteúdos para os dirigidos aos usuários; 

– deveria ser colocado o foco nos próprios usuários (Miranda, 2006, p. 100). 

 

 Por essa perspectiva, como bem aponta Ferreira (1997), a informação é tida nesse 

contexto como algo que se constrói a partir da interpretação do ser humano, a abordagem 

entende o usuário como alguém em constante processo de aprendizado, podendo criar o que 

quiser junto aos sistemas.  

 

Essa abordagem se preocupa em entender como pessoas chegam à 

compreensão das coisas, pesquisando por dimensões passíveis de 

generalizações dessa tomada de consciência (ou de compreensão), e ainda 

em identificar o processo de uso da informação em situações particulares 

(Ferreira, 1997, p. 12). 

 

 Como já abordado anteriormente, com a mudança de paradigma estudos foram 

desenvolvidos dentro da abordagem alternativa, nessa perspectiva o paradigma moderno tem 
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sido trabalhado em diversas vertentes, Miranda (2006) apresentou um quadro com algumas 

delas, o qual expomos aqui no Quadro 5.  

 

Quadro 5: Principais abordagens alternativas em pesquisas sobre necessidades e usos da informação 

Abordagem Autores que utilizaram Características da abordagem 

Valor agregado Taylor, MacMullin, Hall, 

Ford, Garvey, Mohr, Paisley, 

Farradane. 

Foco na percepção da utilidade e 

valor que o usuário traz para o 

sistema. Pretende fazer do problema 

do usuário o foco central, 

identificando diferentes classes de 

problemas e ligando-os aos 

diferentes traços que os usuários 

estão dispostos a valorizar quando 

enfrentam problemas. É um trabalho 

de orientação cognitiva em 

processamento da informação. 

(problema→valores→cognitivos 

soluções) 

Construção de sentido Dervin, Fraser, Edelstein, 

Grunig, Stamm, Atwood, 

Palmour, Carter, Dewdney, 

Warner, Chen, Burger, 

Hernon. 

Conjunto de premissas conceituais e 

teóricas para analisar como pessoas 

constroem sentido nos seus mundos 

e como elas usam a informação e 

outros recursos nesse processo. 

Procura lacunas cognitivas e de 

sentido expressas em forma de 

questões que podem ser codificadas 

e generalizadas a partir de dados 

diretamente úteis para a prática da 

comunicação e informação. 

(situação→lacuna cognitiva e de 

sentido → uso) 

Anomalia cognitiva Belkin, Oddy, Ofori- 

Dwumfuo. 

Foco nas pessoas em situações 

problemáticas, em visões da situação 

como incompletas ou limitadas de 

alguma forma. Usuários são vistos 

como tendo um estado de 

conhecimento anômalo, no qual é 

difícil falar ou mesmo reconhecer o 

que está errado, e enfrentam lacunas, 

faltas, incertezas, e incoerências, 

sendo incapazes de especificar o que 

é necessário para resolver a 

anomalia. 

(situação anômala→lacunas 

cognitiva→estratégias de busca) 

Fonte: Miranda (2006, p. 100) 
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 Apresentamos, em sequência, alguns dos principais estudiosos que desenvolveram 

modelos de estudos a partir da abordagem alternativa na área de Estudos de usuários no 

âmbito da Ciência da Informação. 

 A Abordagem de Taylor (1986) ou abordagem de valor agregado tem como foco a 

contribuição que a informação dará para o usuário e a utilidade que esta terá para o mesmo. 

Essa abordagem é chamada de “informação de valor agregado”, uma vez que, a partir do valor 

atribuído para a informação, por meio da seleção, análise e julgamento dos dados, o usuário 

os transformará em informação útil. Essas informações poderão agregar em diversos aspectos 

na vida do indivíduo, fornecendo esclarecimentos, informando e contribuindo para o 

crescimento pessoal e profissional, podendo ser aplicadas em tomadas de decisão e ações 

pessoais. 

 No modelo de Wilson (1981), o foco é transferido para o uso da informação no 

ambiente do indivíduo. O autor compreende que a necessidade de informação é de natureza 

secundária, ou seja, é baseada em necessidades fisiológicas, cognitivas e afetivas. Seu modelo 

foi baseado em diversas áreas do conhecimento, como Ciência da informação, Psicologia e 

Comunicação, e tanto o valor da informação, quanto às barreiras existentes no processo de 

busca de informação estão diretamente ligados ao contexto em que o usuário está inserido, 

assim como suas demandas pessoais e profissionais, conforme apresentado na Figura 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

Figura 1- Modelo de comportamento do usuário da informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Wilson (2000, p.53, tradução nossa) 

    

 O modelo de Belkin (1982), denominado Estado Anômalo do Conhecimento 

(Anomalous States of knowledge), observa o indivíduo em uma situação de limitação onde o 

mesmo encontra-se diante de lacunas e dificuldades em seu processo de busca de informação. 

Essa fase em que o indivíduo se depara com tal situação, é denominada de estado anômalo, na 

qual o indivíduo encontra-se em uma situação que tem dificuldade em reconhecer e identificar 

quais são suas reais necessidades. Ao longo do processo de busca, o indivíduo busca fontes de 

informação para suprir suas necessidades, esse processo pode ser constantemente alterado. Ao 

longo desse processo, o indivíduo pode mudar sua estratégia de busca, reavaliar suas fontes e 

(re)definir o fim da busca de acordo com suas demandas (Rolim, 2012) (Figura 2). 
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Figura 2: Modelo de Belkin, Oddy e Brooks 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Belkin (1980, p. 135, tradução nossa) 

 

 Por sua vez, o modelo de Kuhlthau (1991), denominado “o processo de busca de 

informação”, afirma que esse processo é uma atividade construtivista, onde o usuário busca 

informações a fim de ampliar seus conhecimentos sobre determinado assunto. Ao longo desse 

processo o usuário busca os dados necessários para suprir suas necessidades, podendo obter 

informações de diversas fontes. Durante as fases iniciais do processo de busca o excesso de 

informação pode causar insegurança e incerteza, com isso cabe ao indivíduo utilizar tais 

informações ou não, através de uma série de escolhas. Mediante o processo de busca de 

informação e das decisões tomadas, as informações adquirem significados. O modelo se 

designa por meio de seis estágios, conforme apresentados no Quadro 6: iniciação, seleção, 

exploração, formulação, coleta e apresentação. Cada estágio se caracteriza pelo 

comportamento do usuário em três campos de experiência: emocional, cognitivo e físico 

(Costa; Silva; Ramalho, 2009).  
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Quadro 6- O processo de busca de informação (PBI) 

Estágios do processo 

de busca de 

informação 

Sentimentos 

comuns a cada 

estágio 

Idéias comuns a 

cada estágio 

Ações comuns a 

cada estágio 

Tarefas 

apropriadas de 

acordo com o 

modelo de 

Kuhlthau 

1- Iniciação 

 

 

2- Seleção 

 

 

3- Exploração 

 

 

 

4- Formulação 

 

 

5- Coleta 

 

 

 

6- Apresentação 

Incerteza 

 

 

Otimismo 

 

 

Confusão/ 

Frustração/ 

Dúvida 

 

Precisão 

 

 

Senso de 

direção/ 

confiança 

 

Alívio/ Satisfação 

ou 

Desapontamento 

Geral/vaga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Precisas/ claras 

 

 

Aumento de 

interesse 

 

 

Mais clara ou 

focalizada 

Procurando 

informação 

complementar 

 

 

 

Procurando 

informação 

relevante 

 

 

 

 

Procurando 

informação 

relevante ou 

focalizada 

Reconhecimento 

 

 

Identificar 

Investigar 

 

 

 

 

 

Formular 

 

 

Reunir 

 

 

 

Completar 

Fonte: Kuhlthau (1991, p.12) 

 

 No modelo de Ellis (1989), o comportamento de busca de informação ocorre por meio 

de parâmetros cognitivos, constituído inicialmente por seis etapas não sequenciais: iniciar; 

encadear; vasculhar; diferenciar; monitorar e extrair. Posteriormente, o próprio Ellis 

aperfeiçoou o modelo junto com Cox e Hall (1993), acrescentando mais duas etapas ao 

modelo: verificar e finalizar.  

 Costa e Ramalho (2010), em seu estudo intitulado “Religare: comportamento 

informacional à luz do modelo de Ellis”, analisaram o comportamento de busca e uso da 

informação pelos mestrandos do Programa De Pós-Graduação Em Ciências Das Religiões da 

Universidade Federal da Paraíba (PPGCR/UFPB), baseado no modelo de Ellis, Cox e Hall. O 

modelo, por ter uma metodologia centrada no usuário, permite uma compreensão mais 

aprofundada do processo comportamental informacional, uma vez que reconhece sua natureza 

não linear a partir de aspectos cognitivos que podem influenciar as ações do usuário (Costa; 

Ramalho, 2010). O modelo é exemplificado a partir da Figura 3 apresentado a seguir, 

elaborado por Rolim (2012). 
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Figura 3- Modelo de Ellis 

 

Fonte: Rolim (2012, p. 41) 

 

 O modelo de Brenda Dervin (1983), mais conhecido como Sense-Making, ou 

abordagem de criação de significado, consiste em um conjunto de premissas conceituais e 

teóricas e um conjunto de metodologias, com o objetivo de avaliar como usuários interagem 

com as fontes de informação e como utilizam a informação e outros recursos no processo de 

busca de informação. Em relação ao período a qual as abordagens alternativas foram 

desenvolvidas, a criação de sentido foi a única abordagem aplicada à Biblioteconomia e à 

Ciência da Informação (Dervin; Nilan, 1986). O modelo de criação de significado é baseado 

no Trinômio Situação-Lacuna-Uso, demonstrado na Figura 4. O modelo tem sido usado para 

descrever as necessidades de uso de informação de indivíduos em diversos contextos.  

 

Figura 4: Trinômio Situação-Lacuna-Uso 
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  No modelo apresentado por Dervin, o processo de busca e uso de informação é 

caracterizado como um processo tanto interno, onde são levados em consideração os 

processos cognitivos do usuário, como externo onde são considerados fatores como o 

ambiente que o usuário está inserido. Nesse processo de busca por informação, a autora traz o 

usuário como um ser que está em constante movimento, como em uma estrada e ao longo do 

caminho o usuário é parado em uma situação, o movimento é impedido por algum tipo de 

lacuna (situação de necessidade de informação como uma pergunta ou um conjunto de 

perguntas), em decorrência disso irá buscar fontes para criar pontes e estratégias para resolver 

o problema e suprir suas necessidades (Dervin; Nilan, 1986).  

 Para descrever melhor como o usuário vê o caminho à frente sendo bloqueado, Rolim 

(2012) e Rolim e Cendón (2013), descreve diferentes tipos de paradas existentes em 

diferentes tipos de situações delimitadas por Dervin: 

 

• Decisão – qual caminho: informação pode ajudar a criar ideias; 

• Barreira – bloqueio no caminho: informação pode encontrar direções; 

• Rotatória – não se vê caminho a frente: informação pode ajudar a adquirir 

capacidades; 

• Inundação – caminho desaparecido: informação pode ajudar a obter 

apoio; 

• Problemática – arrastado para outro caminho: informação pode se tornar 

um elemento motivador; 

• Outras categorias (movimentos de entorno): 

° Entorno perceptivo – ausência de visão: a informação pode ajudar a 

conectar-se com a realidade; 

° Entorno situacional – diversas interseções no caminho: informação 

pode acalmar; 

° Entorno social – interação entre pessoas: informação pode ser 

prazerosa e ajudar a atingir objetivos (Rolim, 2012, p. 39). 

 

 Para Choo (2003), a metáfora de criação de significado de Dervin apresenta uma 

representação cognitiva para o processamento e o uso da informação, onde a necessidade de 

informação é o foco central do estudo, podendo ser comparada ao contexto do 

reconhecimento do vazio cognitivo, fazendo uso de busca de informação e adotando 

estratégias para diante do uso da informação obtida, suprir o vazio. Choo (2003) apresenta em 

seu texto alguns tipos de paradas de situação e o uso da informação que o usuário irá fazer em 

cada uma delas, conforme apresentado no Quadro 7: 
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Quadro 7- Modelo de criação de significado (categorias de situação e uso da informação) 

Situação Uso da informação (ajuda) 

Parada de decisão 

Parada de barreira 

Parada rotatória 

Parada de inundação 

Parada problemática 

Entorno perceptivo 

Entorno situacional 

Entorno social 

Criar ideias 

Encontrar direções 

Adquirir capacidades 

Obter apoio 

Motivar-se 

Conectar-se 

Acalmar-se 

Sentir prazer 

Alcançar objetivos 

Fonte: Choo (2003, p. 88) 

  

 O modelo de Choo (2003) destaca três importantes propriedades da busca e do uso da 

informação: a) primeiro, o autor diz que o uso da informação é construído, porque o indivíduo 

recupera a informação para então tratá-la e transformá-la em informação útil, nesse sentido 

para que a informação tenha valor para o indivíduo é necessário levar em consideração 

questões emocionais e cognitivas. No sentido cognitivo o indivíduo ao se deparar com uma 

situação problema, irá definir os limites da situação, ao delimitar objetivos, meios, fatos, 

objetos, relacionamentos, etc. Enquanto as emoções irão ajudar o indivíduo a identificar quais 

sinais este considera importante para definir suas preferências por determinadas fontes de 

informação por exemplo. O processo de busca e uso da informação são processos 

personalizados que são influenciados pelo raciocínio lógico e pelas emoções; b) o uso da 

informação é situacional, o ambiente ao qual o indivíduo está inserido irá delimitar e definir 

suas necessidades informacionais e estabelecer um contexto para o uso da informação. Esse 

contexto irá definir normas e práticas que moldarão comportamentos para tornar a informação 

útil. A busca por informação pode ser delimitada pelos recursos disponíveis, pela 

disponibilidade de tempo do indivíduo e pela quantidade de informação acessada; c) o uso da 

informação é dinâmico em dois sentidos que se complementam. A necessidade, a busca e o 

uso da informação ocorrem em ciclos recorrentes, sem ordem determinada, ao mesmo tempo 

em que é dinâmico na forma como interage com os elementos cognitivos, emocionais e 

situacionais. Todo esse processo pode influenciar e até alterar a forma como o indivíduo 

percebe o papel da informação em sua busca e os critérios utilizados para julgar o valor da 

informação.  

 Em resumo, para Choo (2003) o processo de necessidades, busca e uso da informação 

é moldado de acordo com fatores, que podem ser situacionais, emocionais e cognitivos, esses 
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fatores irão influenciar em tomadas de decisão do indivíduo, na seleção de fontes 

informacionais e na forma como ele irá julgar o valor da informação obtida. O modelo é 

exemplificado na Figura 5: 

 

Figura 5- Modelo de necessidade, de busca e de uso de informação de Choo 

 

Fonte: Choo (2006) citado por Costa (2014) 

 

 Em sua tese publicada em 2014, Costa (2014) apresenta uma análise do esquema 

apresentado na obra de Choo (2006). O esquema apresentado mostra uma síntese do modelo 

de necessidade, busca e uso da informação do autor. Costa (2014) explica que, por meio das 

setas indicativas, a necessidade de busca e uso da informação inicia-se pela necessidade da 

informação. Nessa fase pode surgir o sentimento de incerteza advindo do vazio cognitivo 

sentido pelo indivíduo ou se desloca para dimensão do problema. Por conseguinte, vem a 

necessidade de informação podendo apresentar hesitação e tentativa de evitar o problema. A 

incerteza pode ir até a condição de interesse ou de motivação do indivíduo, levando-o a 

analisar a acessibilidade ou a qualidade da fonte. Já os vértices do triângulo maior se 

instituem de movimentos de mão dupla indicando o dinamismo da busca. A autora afirma que 

a partir da incerteza inicial, pode haver o surgimento de outro conjunto de setas diretivas que 

resultem afinal no uso da informação (Costa, 2014). 
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 A abordagem alternativa, a partir da aplicação destes modelos tem aportado diversos 

estudos, a exemplo de Ferreira (1997), Costa (2010), Araújo (2009) e Gonçalves (2012). 

 

2.4.3 Abordagem Sociocultural 

 

 A abordagem Sociocultural na Ciência da Informação se deu de forma mais 

significativa no decorrer da década de 1990, quando foram estudados aspectos socioculturais 

dos usuários, e aspectos que iam além do conceito cognitivo, a fim de aprofundar o 

desenvolvimento conceitual dos estudos. Novos assuntos abordados na literatura, voltados 

para o usuário contribuíram para a mudança de paradigma (Gasque e Costa, 2010).  Para 

Gasque e Costa (2010), as pesquisas voltadas para esse parâmetro foram apresentadas em três 

momentos: a primeira no evento Information Seeking in Context, que era realizado a cada dois 

anos em vários países da Europa, a partir de 1996; o segundo momento foi a partir a criação 

do grupo de estudos Information Needs, Seeking and Use (Siguse) em 1999 pela American 

Society for Information Science (Asis), atual American Society for Information Science and 

Technology (Asist); já o terceiro momento se deu a partir da edição especial do periódico 

Information Processing & Management sobre Information Seeking in Context.  

 A abordagem Sociocultural mantém algumas perspectivas tratadas na abordagem 

alternativa, mantendo o foco no usuário, porém são acrescidas algumas categorias, que podem 

ser construídas a partir de perspectivas sociais e políticas. Assim sendo, na abordagem 

Sociocultural, o usuário é marcado por questões cognitivas, sociais, políticas, econômicas e 

afetivas, sendo entendido como um ser socialmente constituído (Tanus, 2014; Costa, 2023). 

 Na abordagem sociocultural é criticado o individualismo atribuído à informação, no 

qual é ressaltado na Abordagem Alternativa, apontando justamente o contrário, que o 

conhecimento é intimamente ligado ao coletivo, sendo dependente de condições sociais. 

Dessa forma, a abordagem sociocultural é caracterizada por ter uma perspectiva mais 

humanizadora, integrativa e social (Tanus 2014; 2022).  

 Por outro lado, na abordagem sociocultural o contexto é coletivo e social, e é 

questionado o individualismo atribuído ao conhecimento no paradigma anterior. Schmitt 

(2008) citado por Tanus (2014) associa a abordagem sociocultural dos estudos de usuários à 

epistemologia social, visto os elementos sociais são essenciais para a construção do 

conhecimento, pois é com esse pensamento que a abordagem sociocultural se desenvolve, 

haja vista que “a vida social é fruto de um produto e processo das condições sociais 

determinadas pelos contextos culturais em que cada sujeito desenvolve e desempenha seu 
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papel, estabelecendo relações com o outro frente à dinâmica da sociedade” (Schmitt, 2008 

apud Tanus, 2014, p. 14).    

 Partindo do pressuposto de que o processo de conhecimento está inserido em uma 

realidade que está em constante movimento e construção, Cardoso (1994) chama a atenção 

para alguns pontos que são importantes nos estudos da área social: a historicidade dos sujeitos 

cognoscentes e dos objetos cognoscíveis, que os coloca em uma relação culturalmente 

determinada; a totalidade dos fenômenos sociais; e a tensionalidade presente nas relações 

sociais, que determina as relações e a produção de sentido sobre elas. A autora aponta a 

complexidade dos estudos de cunho social, os quais situam-se dentro da perspectiva sócio-

antropológica que se baseia nas ciências humanas e sociais. Sendo assim, é afirmado que o 

contexto social dos estudos acaba traduzindo a pluralidade e a complexidade das pesquisas da 

área (Cardoso, 1994; Tanus, 2014). 

 A abordagem sociocultural ou paradigma social surgiu dentro do cenário da Sociedade 

da Informação, esta que se caracteriza pela grande produção, uso e disseminação de 

informação e que está totalmente inserida no mundo tecnológico, com isso, o paradigma 

social inevitavelmente encontra-se inserido em mudanças da sociedade, com indivíduos 

envolvidos cada vez mais na vida pública, grandes mudanças no cenário político e 

tecnológico, novas demandas de informação, novos grupos de usuários, etc. Em relação ao 

avanço dos estudos e à mudança de paradigma, Araújo (2013, p. 2) explicou que: 

 

Nos últimos vinte anos, vem ocorrendo uma ampliação no campo dedicado 

ao estudo dos sujeitos informacionais. Tal fato tem se dado, em parte, pela 

presença de estudos sobre usuários de informação em outros âmbitos além 

dos cursos de graduação em Biblioteconomia, tais como a Arquivologia, a 

Museologia e os Sistemas de Informação. Outro fator é uma mudança nas 

condições de participação dos sujeitos que, com as possibilidades trazidas 

pelas novas tecnologias e pela internet, vêm se tornando cada vez mais 

produtores e disseminadores de informação. Mas o principal motivo que 

levou a tal ampliação foi o surgimento de perspectivas de pesquisa que 

buscaram integrar o caráter individual e coletivo do comportamento dos 

usuários, bem como sua inserção nos contextos socioculturais. 

 

 Um ponto importante a ser ressaltado é em relação à mudança no cenário dos 

indivíduos estudados. Tradicionalmente os estudos que utilizavam os modelos de pesquisa das 

primeiras abordagens, o público alvo era composto por cientistas, acadêmicos, engenheiros, 

funcionários do governo, etc. Na abordagem sociocultural, é notável a presença de estudos 

que abrangem diversos tipos de novos grupos, como idosos, pessoas em situação de rua, 

indivíduos marginalizados, deficientes físicos, profissionais de dança, presidiários, ouvintes 
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de rádio e até mesmo leitores de histórias em quadrinhos (Araújo, 2012; Tanus, 2014). Dada a 

complexidade e a abrangência de usuários que se tem nos Estudos de usuários no contexto da 

abordagem sociocultural, no ano de 2021 no XXI Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em Ciência da Informação (ENANCIB), foi aprovado um novo grupo de estudos: 

GT-12 Informação, Estudos Étnicos-Raciais, Gênero e Diversidades justificando “as 

necessidades da área para um campo aberto de pesquisa sobre fenômenos acerca de usuários 

por vezes desconhecidos, invisibilizados ou negligenciados” (Costa, 2023, p. 219-220). 

 Pesquisas empíricas e de caráter qualitativos tornam-se cada vez mais presentes na 

literatura científica buscando abranger a compreensão da necessidade, busca e uso da 

informação em diferentes ambientes e fontes de informação como redes sociais, arquivos, 

museus (podendo estes ser físicos ou virtuais), podcasts, plataformas digitais e outros 

ambientes que não estejam necessariamente inseridos dentro de instituições e unidades de 

informação tradicionais. Essa mudança de ambiente e sua complexidade traz à tona o cenário 

atual da Era pós-verdade a qual a sociedade da informação está inserida, pois 

 

[..] questões que estão na ordem das discussões em larga escala , a exemplo 

dos fenômenos pós-verdade, fake news, negacionismo e infodemia diante da 

crise sanitária de escala mundial (pandemia de COVID-19), considera-se que 

se constituem como desafios para os estudos de usuários ou de práticas 

informacionais, no contexto da Abordagem Sociocultural, que vêm incluindo 

usuários ou sujeitos informacionais, além de outras fontes de informação 

sobretudo, fontes no contexto da Internet (Costa, 2023, p. 218-219). 

 

 Segundo Tanus (2014), as pesquisas que buscam compreender o usuário em seu 

ambiente, amparadas pela Abordagem Sociocultural, são marcadas por pesquisadores de 

diversas áreas do conhecimento, como psicólogos, sociólogos, engenheiros e antropólogos, o 

que reflete a interdisciplinaridade dos Estudos de usuários (Tanus, 2014). 

 Cumpre destacar que uma abordagem não anula a outra, e elas coexistem 

independentemente, tendo em vista que por vezes elas podem se complementar. Há estudos 

que podem aportar mais de uma abordagem, nesse caso cabe ao pesquisador escolher qual 

caminho deverá seguir, como explicou Tanus (2022, p. 10) que  

 

coexistem as pesquisas que olharão para o sistema, para o comportamento, 

para as práticas sociais/informacionais, a depender do problema da pesquisa 

e seus desdobramentos que envolvem os referenciais teóricos e 

metodológicos convocados intencionalmente e construídos pelo/a 

pesquisador/a. 
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 Diante de todo o cenário apresentado, com o avanço dos estudos e principalmente com 

o uso abrangente das TIC’s nota-se uma ascensão da abordagem social nos Estudos de 

usuários.  

 Na seção seguinte discorremos sobre as metodologias aplicáveis aos estudos de 

usuários, no âmbito da abordagem alternativa e sociocultural. 

 

2.5 Metodologias para Estudos de usuários 

 

 Tomar conhecimento das necessidades, formas de busca e uso da informação 

informacionais dos usuários é um ponto central para os Estudos de Usuários. Há diferentes 

tipos de instrumentos de coleta de dados que podem ser utilizados que dependerão, 

primeiramente, do tipo de dado que o pesquisador busca, a partir da relação com a 

metodologia a ser utilizada: qualitativa, quantitativa ou mista (qualitativa e quantitativa ao 

mesmo tempo). 

 Segundo Cunha (1982), os métodos podem ser classificados basicamente em três 

categorias: métodos que utilizam perguntas; métodos de observação e de análise 

documentária. Apresentamos no Quadro 8 os principais métodos de coleta de dados para 

Estudos de usuários, sua utilização, bem como suas vantagens e desvantagens. As 

informações apresentadas estão baseadas principalmente nos trabalhos de Cunha (1982) e 

Figueiredo (1999), os quais apresentam com bastante clareza os métodos que podem ser 

utilizados: Questionário; Entrevista; Técnica de Delfos; Observação; Diário; Análise 

documentária, etc.  

 

Quadro 8: Métodos para Estudos de Usuários 

Perguntas Observação Análise documentária 

Questionário 

Entrevista 

Técnica de Delfos 

Observação participante 

Observação não participante 

Diários 

Análise de conteúdo 

Análise de citações 

Documentos de biblioteca 

Fonte: Cunha (1982, p. 7) 

 

 O Questionário é um dos métodos mais utilizados em estudos de usuários, consiste em 

uma lista de perguntas formuladas pelo pesquisador, que será direcionada para o respondente. 

Para Cunha (1982), é comum que haja dificuldades na elaboração de questionário e na análise 
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das respostas, o autor aponta três pontos importantes que devem ser levados em consideração 

no momento em que o questionário for elaborado: se as perguntas serão abertas ou fechadas; o 

pesquisador deve atentar-se para a ordem das perguntas, para o caso de alguma resposta vir a 

ser influenciada por perguntas feitas anteriormente (efeito de contexto); terminologias 

utilizadas na formulação das perguntas. Outro ponto importante a ser levado em consideração 

pelo pesquisador é se ele estará presente no momento em que o questionário for respondido, 

para que não haja nenhuma má interpretação. No entanto, muitos estudos de usuários têm 

utilizado questionários online. 

 Todo instrumento de coleta tem vantagens e desvantagens. 

 

• Quanto às vantagens: é um método rápido em termos de tempo; o custo é baixo; 

possibilita atingir ao mesmo tempo um grande número de pessoas em um amplo 

espaço, geograficamente falando; permite uma maior liberdade e tempo para o 

respondente; permite a obtenção tanto de dados superficiais quanto dados mais 

detalhados, com a utilização de perguntas abertas ou fechadas respectivamente; 

permite a obtenção de dados quantitativos e qualitativos; permite ao respondente a 

escolha do momento mais adequado para responder ao questionário.  

• Quanto às desvantagens: não permite o esclarecimento de dúvidas; muitas vezes não 

são computados todos os dados; a terminologia utilizada nem sempre é adequada; não 

há garantia de obter 100% das respostas; difícil se ter conhecimento de que a resposta 

foi espontânea; respostas podem ser afetadas ou direcionadas; há a possibilidade de o 

respondente não saber responder a pergunta; o respondente pode responder querendo 

agradar, podendo dar a resposta que se espera e não a real. 

 

 A entrevista é um instrumento flexível que pode indicar o grau de estruturação 

necessária para a pesquisa (Figueiredo, 1999). Depois do questionário, a entrevista é o método 

mais utilizado para coleta de dados em Estudos de usuários. Envolve questionamento verbal, 

podendo ser realizada pessoalmente ou à distância. A entrevista pode ser classificada em 

quatro tipos diferentes, como aponta Figueiredo (1999):  

 

1. Estruturada - as questões podem ser previamente decididas; 

2. Abertas padronizadas - as questões são previamente decididas, mas as respostas são 

livres, como no incidente crítico; 
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3. Com roteiro ou guia - o entrevistador questiona o entrevistado à sua própria maneira 

seguindo um roteiro previamente combinado, e o entrevistador se expressa livremente; 

4. Não estruturada - assemelha-se a uma conversa real, as perguntas vão surgindo no 

desenvolvimento da entrevista. Permite ao entrevistado dar sua opinião sobre o tópico. 

É indicada para pesquisas exploratórias. 

 

 Cunha (1982) e Figueiredo (1999) apresentam algumas vantagens e desvantagens da 

entrevista: 

 

• Vantagens: pode-se obter um alto índice de respostas; permite captar sentimentos, 

emoções e hábitos do entrevistado; permite esclarecimento de dúvidas; possibilita a 

averiguação de respostas incompletas ou ambíguas. 

• Desvantagens: exige maior capacitação e treinamento; demanda mais tempo; é 

necessário que o entrevistador ganhe a confiança do entrevistado para a obtenção de 

melhores respostas; os custos são mais altos que o questionário. 

 

 A Técnica de Delfos é um método de coleta de dados que utiliza questionários 

aplicados em diversas etapas. É direcionado a um grupo de profissionais de determinada área 

do conhecimento. O objetivo principal dessa técnica é conhecer com antecipação a 

probabilidade de eventos futuros, trabalhando com análise de dados estatísticos. Sua aplicação 

dá-se da seguinte forma: os entrevistados são convidados a responder um questionário sobre 

determinado assunto de maneira anônima, ao fim da primeira etapa, os dados são coletados, 

tratados e repassados para os participantes para que seja realizada uma nova etapa (Pires, 

2004; Baptista e Cunha, 2007; Costa, 2018). Dessa forma, “é feito sucessivamente, até se 

conseguir uma lista que represente o consenso sobre as prováveis tendências. Trata-se de uma 

técnica livre de influência individual” (Baptista; Cunha, 2007, p. 12). 

 Seguem as vantagens e desvantagens da técnica de Delfos. 

 

• Vantagens: as perguntas são respondidas anonimamente, permitindo uma liberdade 

maior para o respondente; por se tratar de um método trabalhado com profissionais, 

permite a criação de ideias e opiniões confiáveis sobre determinado assunto. 

• Desvantagens: trata-se de uma técnica sofisticada, exigindo domínio de dados 

estatísticos para sua execução; por se tratar de um método que projeta o futuro, os 

participantes devem ter um pensamento sensível a problemas futuros. 
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 A Observação é um método que tem como objetivo principal captar informações 

através da observação. Segundo Figueiredo (1999), é uma técnica que envolve um olhar 

atento para registrar a informação no momento em que acontece, também é possível registrar 

interações verbais. Pode ser utilizado como principal método de coleta de dados, apesar de 

muitas vezes ser utilizado em conjunto com outras técnicas. 

 Cunha (1982) apresenta diferentes tipos de técnicas de observação, sendo 

denominadas: a) observação espontânea não-estruturada: é uma observação mais informal, 

esse método é caracterizado por não haver uma estrutura pré-definida, as informações são 

obtidas de forma espontânea; b) observação participante não-sistemática: é um método de 

coleta de dados sem estrutura definida, também chamada de observação participante não-

controlada, o pesquisador assume um papel de repórter, porém sem interferir no fluxo dos 

acontecimentos; c) observação sistemática: o pesquisador utiliza recursos de controle para 

auxiliá-lo no processo de coleta de dados, é indicado na comprovação de hipóteses causais, 

manipulação de dados variáveis, descrição e explicação de fenômenos, processos e problemas 

(Cunha, 1982). 

 A observação também é um passível de vantagens e desvantagens. 

 

• Vantagens: permite o registro de acontecimentos simultaneamente ao ocorrido; 

independe de memória ou julgamento do participante; permite obter informações que 

não poderiam ser obtidas através de questionários; independe de disponibilidade dos 

participantes; ao utilizar métodos de gravação (fotos, gravação de áudio ou vídeo, etc) 

para registrar os dados obtidos as informações podem ser repassadas de forma mais 

próxima do contexto real. 

• Desvantagens: pode demandar uma grande quantidade de tempo e com isso, acabar 

fazendo o pesquisador relaxar a atenção; os custos podem ser elevados, exige preparo 

e habilidades do pesquisador para determinar diretrizes para a pesquisa; não permite 

aplicação em grupos grandes; o pesquisador deve tomar cuidado para não desenvolver 

suas próprias interpretações; alguns acontecimentos podem acontecer esporadicamente 

dificultando a obtenção dos dados.  

 

 O Diário é um método em que os participantes são convidados pelo pesquisador a 

fazer o registro de uma determinada atividade sempre que esta for realizada. No caso de 

estudos de usuários, são coletadas informações de quantidades e tipos de fontes de informação 
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utilizadas pelos usuários em um determinado espaço de tempo (Cunha, 1982; Figueiredo, 

1999). A seguir são apresentadas as principais vantagens e desvantagens desse método. 

 

• Vantagens: quando as informações são registradas com cuidado e riqueza de detalhes 

torna-se um eficiente método de obtenção de dados; se bem conscientizados da 

importância da pesquisa, e ao registrar informações de forma precisa e correta os 

participantes podem tornar o método bastante eficiente. 

• Desvantagens: não há garantia de que os participantes contribuam de forma eficaz 

fazendo o registro de forma correta e frequente, prejudicando na confiabilidade dos 

dados registrados, pois o usuário pode acabar esquecendo informações importantes; 

pode haver um acúmulo grande de dados para processar; pode acabar interferindo na 

rotina do usuário; a análise dos dados pode demandar muito tempo. 

 

 A Análise documentária é um método pouco utilizado, por se tratar de técnicas de 

coleta de dados onde não há observações ou interrogatórios feitos de forma direta. Cunha 

(1982) explica que esse método é realizado através de coleta de dados por meio de 

informações já registradas e existentes bem como: livros, periódicos, estatísticas de 

bibliotecas, referência de obras citadas, anotações, etc.  

 A Análise documentária é um método que diferencia-se dos anteriores por não utilizar 

nenhuma técnica de coleta como observação, questionário ou entrevista. O pesquisador irá 

utilizar-se de fontes de informação já existentes e coletar dados a partir delas. São utilizados 

suportes como cartas, livros, registros de áudio e vídeo, periódicos, poemas, jornais, etc. 

Cunha (1982) ressalta a importância desse tipo de coleta e análise de dados para a 

Biblioteconomia e a Ciência da Informação, pois, “sem análise de conteúdo e sem a sua 

análise não existiria a seleção, a análise de assuntos” (Penland, 1971 apud Cunha, 1982, p. 

11), logo, a análise de conteúdo tem uma grande importância para a vida profissional do 

bibliotecário, porém tem vantagens e desvantagens.  

 

• Vantagens: a grande vantagem é a segurança do método, pois, ao se tratar de suportes 

de informação com registros já existentes, o pesquisador pode facilmente consultar a 

fonte novamente caso seja necessário. 

• Desvantagens: a desvantagem pode ser apontada pelo volume de informação a ser 

consultado. Trata-se de um método que exige a análise de um grande número de 

documentos, portanto de um nível de dificuldade elevado. 
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 Os Documentos de biblioteca são utilizados documentos presentes na rotina de 

bibliotecas, como fichas de empréstimos, registros de usuários, formulários de empréstimos, 

formulários, etc. com o intuito de se tomar conhecimento dos tipos de materiais mais 

utilizados na biblioteca, quais tipos de livros mais circulam, quais serviços mais utilizados, 

etc. (Cunha, 1982). Seguem as suas vantagens e desvantagens: 

 

• Vantagens: permite acesso a uma quantidade de informação satisfatória em pouco 

tempo, baixo custo, a análise de dados pode ser feita em um curto período de tempo. 

• Desvantagens: o pesquisador fica limitado aos documentos disponíveis na biblioteca, 

não há garantia de que os dados foram coletados de forma que supra as necessidades 

do pesquisador.  

 

 Apresentados estes métodos tradicionais, evocamos o estudo de Costa (2023) que 

discorreu sobre metodologias aplicáveis aos Estudos de usuários (na Biblioteconomia e 

Ciência da Informação) e Estudo de público (na Museologia), apontando as seguintes: 

usabilidade, design centrado no usuário, experiência do usuário (UX), netnografia e 

inteligência artificial.  

 A usabilidade é um conceito que busca garantir a qualidade do serviço a ser oferecido 

ao usuário no que diz respeito à interface do sistema, garantindo um fácil acesso, permitindo 

que os usuários alcancem seus objetivos de forma satisfatória. Tem relação com a forma como 

os usuários interagem com o produto e sua satisfação. Quanto à importância de sua prática, 

Costa (2023) afirma que “é essencial pensar no usuário [...] sempre, desde à criação ao 

desenvolvimento de um sistema, pois a interface entre usuário-sistema implica na usabilidade, 

no ser mais amigável possível” (Costa, 2023, p. 231). 

 O design centrado no usuário é uma abordagem que coloca as necessidades e os 

comportamentos dos usuários em foco durante o processo de desenvolvimento de produtos, 

serviços e sistemas. Para Costa (2023), o design centrado no usuário, assim como a 

usabilidade, deve se pautar no feedback do usuário. Dessa forma, o design centrado no 

usuário tem como objetivo compreender com clareza quem são os seus usuários, quais são 

seus objetivos e como estes interagem com o sistema, buscando criar soluções de forma a 

aprimorá-las para melhorar a experiência do usuário (Costa, 2023). 

 A Experiência do usuário vem do inglês User Experience (UX), e refere-se ao campo 

de estudos ao qual se dedica ao desenvolvimento de projetos digitais (Costa, 2023). Tem 
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relação com a percepção que o usuário terá após a interação com um produto, sistema ou 

serviço. Esse conceito busca garantir que as interações com o produto sejam eficientes, 

intuitivas e satisfatórias, considerando acessibilidade, usabilidade e design. Ao investir em 

UX, as empresas ou unidades de informação podem fortalecer a sua relação com os seus 

usuários.  

 A Netnografia ou etnografia virtual foi um termo cunhado por Kozinets na década de 

1980 (Costa, 2023). É uma metodologia de pesquisa qualitativa direcionada para o ambiente 

digital, tem como objetivo compreender as interações sociais e culturais presentes em 

comunidades online. O estudo é realizado a partir de seis passos: “planejamento do estudo, 

entrada, coleta de dados, interpretação, garantia de padrões éticos e representação da 

pesquisa” (Kozinets, 2014, p. 62). A partir da observação participante no ambiente virtual, o 

pesquisador pode identificar padrões de comportamento, significados e valores 

compartilhados pelos usuários. Essa abordagem possibilita explorar fenômenos sociais 

complexos, como a formação de identidade online e a influência das mídias digitais na vida 

das pessoas. 

 A Inteligência Artificial (IA) tem relação direta com a área da Computação, com as 

Neurociências e com as ciências cognitivas, tem como base a capacidade de uma máquina 

realizar ações como os seres humanos. O sistema atua de maneira lógica, à semelhança do ser 

humano, à medida que toma decisões e resolve problemas (Santos, 2020). Inicialmente, 

concebida por Alan Turing, a IA tem como objetivo criar sistemas capazes de interagir com 

os seres humanos de forma natural (Costa, 2023). A IA tem a capacidade de revolucionar 

diversas áreas do conhecimento, incluindo a Ciência da Informação, onde pode ser utilizada 

para ajudar a melhorar a busca e a recuperação de informação, a qualidade de serviços e a 

interação entre os usuários e o sistema. 

 Após a apresentação das principais metodologias aplicáveis aos Estudos de usuários, 

na sequência apresentamos o enquadramento metodológico da pesquisa. 
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3 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 

 

 Nesta seção serão apresentados o percurso metodológico que tornou possível o alcance 

dos objetivos da pesquisa. A metodologia é um conjunto de processos e operações que devem 

ser empregados para realizar a investigação, traçando uma linha de raciocínio no processo da 

pesquisa (Prodanov; Freitas, 2013).  

 Dessa maneira, apresentamos nas seções seguintes a tipologia da pesquisa, o ambiente 

da pesquisa, os procedimentos de coleta de dados e a análise dos dados. 

 

3.1 Tipologia da pesquisa 

 

 No que diz respeito à tipologia da pesquisa, esta se classifica como quantitativa e 

qualitativa. Na abordagem qualitativa, a interpretação dos fenômenos e a atribuição de 

significados são consideradas básicas, o ambiente é a fonte principal da coleta de dados. Na 

abordagem quantitativa, é considerado tudo que for quantificável, utilizando técnicas 

estatísticas, que podem ser mais simples e também mais complexas, para a análise dos dados 

(Richardson, 2010; Prodanov; Freitas, 2013). 

 A abordagem quantitativa caracteriza-se pela coleta de dados quantificáveis, seu 

tratamento é realizado por meio de métodos estatísticos e técnicas para identificar padrões, 

relações e tendências, garantindo a precisão dos dados, evitando distorções de análise e 

interpretação, garantindo uma margem de segurança em relação às inferências. (Richardson, 

2010). A abordagem qualitativa difere-se da quantitativa por não utilizar métodos estatísticos 

como centro do processo de análise de dados, dessa forma, não tem como prioridade numerar 

ou medir unidades. Na abordagem qualitativa, o ambiente é a fonte direta da coleta dos dados, 

e os pesquisadores tendem a analisar os dados indutivamente, analisam dados específicos e 

particulares, analisando e interpretando fenômenos presentes no universo da pesquisa 

(Marconi; Lakatos, 2021). 

 É importante ressaltar que ambas estão interligadas e se complementam a depender da 

necessidade do pesquisador (Prodanov; Freitas, 2013; Souza; Kerbauy, 2017).  

 Em relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa é classificada como bibliográfica e 

documental (realizada no ambiente da web). Inicialmente foram consultadas fontes 

bibliográficas, as quais serviram de base teórica para o embasamento da pesquisa. A pesquisa 

bibliográfica baseia-se em fontes já publicadas, como: livros, revistas, jornais, monografias, 

dissertações, teses, etc, buscando colocar o pesquisador em contato direto com todo material 
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já escrito a respeito do assunto tratado na pesquisa. No caso desta pesquisa sobre os estudos 

de usuários.  

 A pesquisa, segundo Gil (2008), vale-se de fontes que ainda não passaram por 

qualquer tipo de tratamento analítico ou que podem passar por algum tipo de reelaboração 

dependendo do objetivo da pesquisa como, por exemplo: documentos oficiais, cartas, 

contratos, filmes, relatórios de pesquisa, relatórios de empresa, tabelas estatísticas, etc. No 

caso da pesquisa em relato, os documentos consultados para a análise dos currículos dos 

Cursos de Graduação em Biblioteconomia no Brasil, foram utilizados: matrizes curriculares e 

planos de ensino. 

 Quanto aos seus objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva, onde o 

pesquisador apenas registra, analisa e descreve os fatos sem fazer qualquer intervenção. Tal 

pesquisa tem como objetivo descrever “características de determinada população ou 

fenômeno, ou estabelecer relações entre variáveis” (Gil, 2008, p. 28). Nesse sentido, foram 

analisados e interpretados planos de ensino da disciplina Estudos de usuários, presente nos 

currículos dos Cursos de Graduação em Biblioteconomia das instituições públicas de ensino 

superior do Brasil. 

 

3.2 Ambiente da pesquisa 

 

 Nesta pesquisa, o ambiente delimitado corresponde às Universidades Federais 

brasileiras que ofertam os Cursos de Graduação em Biblioteconomia, que estão cadastradas na 

plataforma e-MEC
2
 de Instituições e Cursos de Educação Superior do Ministério da 

Educação.  

 Com o objetivo de se obter um resultado satisfatório foram identificados o número 

total das IES federais que ofertam o curso de graduação em Biblioteconomia no país. Assim 

sendo, identificamos 33 cursos de graduação em Biblioteconomia ofertados por 25 

instituições federais, das quais sete ofertam o curso também na modalidade de Ensino à 

Distância (EAD). Após a contabilização do número total de cursos ofertados no país, o passo 

seguinte foi a identificação de quais destes ofertam a disciplina Estudos de usuários em seus 

currículos.  

 Sendo assim, realizamos a análise das grades curriculares, dos planos de ensino e dos 

ementários dos cursos presentes na lista, visando verificar a presença ou não de disciplinas 

                                                           
2
 Sistema eletrônico de acompanhamento dos processos que regulam a educação superior no Brasil. 
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voltadas para os Estudos de usuários no currículo destes cursos, além de outras informações 

necessárias para o alcance dos objetivos da pesquisa em questão. 

 Em consequência da pesquisa realizada na plataforma e-MEC identificamos 25 IES 

Federais que ofertam o curso de graduação em Biblioteconomia no país. No Quadro 9 

apresentamos as IES identificadas na plataforma.  

 

Quadro 9 - IES que ofertam o curso de Graduação em Biblioteconomia no Brasil  

INSTITUIÇÕES QUE OFERTAM O CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

BIBLIOTECONOMIA 

1 Universidade de Brasília (UnB) 

2 Universidade Federal de Sergipe (UFS) 

3 Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

4 Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

5 Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 

6 Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 

7 Universidade Federal do Pará (UFPA) 

8 Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

9 Universidade Federal Fluminense (UFF) 

10 Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

11 Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

12 Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 

13 Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

14 Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

15 Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

16 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

17 Universidade Federal do Ceará (UFC) 

18 Universidade Federal de Goiás (UFG) 

19 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

20 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

21 Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

22 Universidade Federal do Cariri (UFCA) 

23 Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) 

24 Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

25 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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 Após a definição do ambiente da pesquisa, foram definidos os instrumentos de coleta 

de dados que serão apresentados na seção subsequente.  

 

3.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

 A etapa de coleta de dados trata-se da fase em que se aplicam os instrumentos e 

técnicas previamente definidos para a coleta os dados da pesquisa, nessa etapa estão presentes 

a clareza no processo de coleta, a seleção da amostra, bem como os métodos utilizados para a 

obtenção dos dados (Marconi; Lakatos, 2003; Prodanov; Freitas, 2013). 

 Inicialmente, os dados referentes às IES Federais que ofertam o curso de graduação 

em Biblioteconomia no Brasil foram coletados na plataforma e-MEC do Ministério da 

Educação, a coleta de dados na plataforma foi realizada no período de 13 à 15 de março de 

2024. A plataforma e-MEC é a base de dados oficial do Ministério da educação, onde é feita 

toda a tramitação eletrônica nos processos de regulamentação de cursos (Ministério da 

Educação, 2024). Na plataforma é possível encontrar a relação detalhada de todas as IES 

regulamentadas.  

 Ao realizar a pesquisa, utilizamos a opção “pesquisa avançada” e os recursos 

disponíveis no site para filtrar as informações pertinentes à pesquisa. Nome do curso 

(Biblioteconomia), grau (bacharelado ou licenciatura), modalidade (presencial ou à distância) 

e situação do curso (em atividade) foram os recursos utilizados para encontrar as informações 

na plataforma. 

 Após a obtenção de todas as IES que ofertam o curso, acessamos os sites das 

instituições para a obtenção das grades curriculares, ementários e planos de ensino dos cursos 

a fim de tomar conhecimento sobre quais cursos ofertam em seu currículo a disciplina de 

Estudos de usuários.  

 Dessa forma, observamos que algumas instituições disponibilizam em seus respectivos 

sites os planos de ensino e matrizes curriculares de seus cursos. Outras que não 

disponibilizam informações diretamente em seus sites, solicitamos através de e-mail enviado 

às coordenações dos cursos, nos endereços eletrônicos informados nos sites das IES, o envio 

dos planos de ensino da disciplina para a análise dos conteúdos e a caracterização da 

bibliografia adotada. A coleta de dados foi realizada entre 24 de março e 3 de julho de 2024.  

Ao todo, foram obtidos 68% dos dados pretendidos. Após a coleta de dados, passamos à etapa 

da análise dos dados obtidos. 
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3.4 Procedimentos de análise de dados 

 

 Segundo Prodanov e Freitas (2013), a interpretação e a análise dos dados 

“desenvolvem-se a partir das evidências observadas, de acordo com a metodologia, com 

relações feitas através do referencial teórico e complementadas com o posicionamento do 

pesquisador” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 112).  

 Para uma melhor organização dos dados extraídos da plataforma e-MEC e das 

informações obtidas através dos sites das instituições, foi elaborada uma planilha com todas 

as informações pertinentes aos cursos como nome e sigla da instituição, nomenclatura do 

curso, localização geográfica, grau, horário em que o curso é ofertado, número de vagas 

ofertadas anualmente, o contato das coordenações (endereço de e-mail), modalidade do curso 

(presencial ou à distância), oferta de disciplina voltada para Estudos de usuários e sua 

nomenclatura, que sofre algumas variações.  

 Inicialmente foram acessados os sites das IES a fim de se obter as grades curriculares 

e os planos de ensino dos Cursos de Graduação em Biblioteconomia, com o intuito de 

identificar quais ofertam a disciplina Estudos de usuários em seus currículos, sua distribuição 

geográfica, a nomenclatura da disciplina e sua carga horária. Dessa forma, utilizamos o 

descritor “estudo de usuário” onde foram recuperadas as informações desejadas.  

 A etapa de análise dos planos de ensino para identificar os conteúdos abordados e 

caracterizar a bibliografia utilizada consistiu de categorias quanto à autoria, à procedência, ao 

tipo de fonte utilizada e o ano de publicação de cada uma das referências. 

 Para a análise dos dados obtidos no decorrer da pesquisa, utilizamos o método de 

Análise de Conteúdo, onde foram analisadas as referências contidas nos planos de ensino. Ao 

processo de cada etapa de análise construímos listas e quadros contendo informações como: 

nome dos autores e quais obras suas estavam referenciadas nos planos.  

 Quanto ao aporte quantitativo utilizado na pesquisa, calculamos porcentagens e 

estatísticas básicas, agrupando-os em quadros, tabelas e gráficos a fim de obtermos os valores 

necessários para o alcance dos objetivos específicos da pesquisa. 

 Ao fim do processo de organização e análise dos dados, passamos à apresentação dos 

resultados da pesquisa. 

 A análise dos planos centrou-se nos conteúdos abordados, autores mais referenciados, 

procedência, tipo de fonte e no ano de publicação das referências. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Nesta seção serão apresentados todos os dados e informações obtidas ao longo do 

processo de busca da pesquisa em questão. Como citado anteriormente, a presente pesquisa 

tem como objetivo principal analisar os conteúdos abordados, bem como as referências 

básicas e complementares recomendadas na disciplina Estudos de usuários nos currículos dos 

cursos de Biblioteconomia no Brasil. Vale ressaltar que a presente pesquisa baseou sua busca 

apenas em IES Federais e foram analisados apenas os planos de ensino dos cursos ofertados 

na modalidade presencial. 

 Dessa forma, para saber o quantitativo total de cursos ofertados foi necessário fazer 

uma busca inicial, a qual foi realizada na plataforma e-MEC do ministério público, que possui 

a listagem completa de instituições de ensino superior que ofertam o Curso de Graduação em 

Biblioteconomia no país. A partir disso, o próximo passo foi a verificação dos sites das 

instituições para buscar as informações necessárias para o desenvolvimento da pesquisa. 

 Foram identificados ao todo 33 Cursos de Graduação em Biblioteconomia ofertados 

por 25 IES. É importante ressaltar que algumas instituições ofertam o curso tanto na 

modalidade presencial quanto na modalidade de Ensino à Distância (EAD), como a UFRGS, a 

UDESC, a UFF, a UFBA, a UFG e a UNIRIO.  

  Durante o período de pesquisa na plataforma e-MEC, observamos características das 

IES que ofertam o curso de Graduação em Biblioteconomia no país, como a localização 

geográfica das IES. Estes dados foram organizados no Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Distribuição geográfica das IES que ofertam o curso de graduação em Biblioteconomia 

REGIÃO ESTADO INSTITUIÇÃO SIGLA 

Nordeste 

Sergipe Universidade Federal 

de Sergipe 
UFS 

Maranhão Universidade Federal 

do Maranhão 
UFMA 

Rio Grande do Norte 
Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte 

UFRN 

Alagoas Universidade Federal 

de Alagoas 
UFAL 

Bahia Universidade Federal 

da Bahia 
UFBA 

Paraíba Universidade Federal 

da Paraíba 
UFPB 

Pernambuco Universidade Federal 

de Pernambuco 
UFPE 
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Ceará 

Universidade Federal 

do Cariri 
UFCA 

Universidade Federal 

do Ceará 
UFC 

Norte 

Amazonas Universidade Federal 

do Amazonas 
UFAM 

Pará Universidade Federal 

do Pará 
UFPA 

Rondônia Universidade Federal 

de Rondônia 
UNIR 

Centro-oeste 

Distrito Federal Universidade Federal 

de Brasília 
UNB 

Goiás Universidade Federal 

de Goiás 
UFG 

Mato Grosso Universidade Federal 

de Rondonópolis 
UFR 

Sudeste 

Rio de Janeiro 

Universidade Federal 

Fluminense 
UFF 

Universidade Federal 

do Estado do Rio de 

Janeiro 

UNIRIO 

Universidade Federal 

do Rio de Janeiro 
UFRJ 

Espírito Santo Universidade Federal 

do Espírito Santo 
UFES 

Minas Gerais Universidade Federal 

de Minas Gerais 
UFMG 

São Paulo Universidade Federal 

de São Carlos 
UFSCar 

Sul 

Santa Catarina 

Universidade do 

Estado de Santa 

Catarina 

UDESC 

Universidade Federal 

de Santa Catarina 
UFSC 

Rio Grande do Sul 

Universidade Federal 

do Rio Grande 
FURG 

Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul 
UFRGS 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 No que diz respeito à distribuição geográfica, de acordo com os dados apresentados no 

Quadro 10, podemos observar que das 25 IES Federais distribuídas pelo país, quatro estão 

localizadas na região Norte, nove estão na região Nordeste, duas estão na região Centro-

Oeste, quatro na região Sul e cinco estão localizadas na região Sudeste. Tal distribuição pode 

ser melhor observada no Gráfico 1 onde é apresentado o percentual de cada região. 
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Gráfico 1 - Distribuição geográfica das IES que ofertam o curso de Graduação em Biblioteconomia 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Desse modo, pode ser observado que a região com o maior percentual de cursos de 

Biblioteconomia ofertados é a região Nordeste com 36%, em seguida temos a região Sudeste 

com 24%, seguida pela região Norte com 16%, a região Sul com 16% e por último a região 

Centro-oeste com 8% das IES que ofertam o curso de Biblioteconomia no Brasil. 

 Entre os cursos de Biblioteconomia identificados, 33 cursos, existem algumas 

especificidades que caracterizam cada um deles, como a nomenclatura, o grau do curso e o 

número de vagas ofertadas anualmente. No Quadro 11 registramos o exposto: 

 

Quadro 11 - Cursos de Graduação em Biblioteconomia no Brasil 

IES 
Nomenclatura do 

curso 
Grau do curso 

Número de vagas 

ofertadas (ano)  Bacharelado Licenciatura 

1 UNB Biblioteconomia X  80 

2 UFS Biblioteconomia e 

Documentação 
X  50 

3 UFS 

EAD 
Biblioteconomia X  150 

4 UFAM Biblioteconomia X  56 

5 FURG Biblioteconomia X  40 

6 FURG 

EAD 
Biblioteconomia X  150 
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7 UDESC Biblioteconomia X  40 

8 UDESC 

EAD 
Biblioteconomia X  240 

9 UFMA Biblioteconomia X  94 

10 UFPA Biblioteconomia X  60 

11 UFRN Biblioteconomia X  70 

12 UFF Biblioteconomia e 

Documentação 
X  80 

13 UFF 

EAD 

Biblioteconomia e 

Documentação 
X  150 

14 UFES Biblioteconomia X  80 

15 UFMG Biblioteconomia X  122 

16 UFAL Biblioteconomia X  50 

17 UFBA Biblioteconomia e 

Documentação 
X  60 

18 UFBA 

EAD 
Biblioteconomia X  500 

19 UFPB Biblioteconomia X  90 

20 UFPE Biblioteconomia X  55 

21 UFRGS Biblioteconomia X  75 

22 UFC Biblioteconomia X  70 

23 UFG Biblioteconomia X  50 

24 UFG 

EAD 
Biblioteconomia X  270 

25 UFSC Biblioteconomia X  80 

26 UNIRIO Biblioteconomia X  100 

27 UNIRIO 

EAD 
Biblioteconomia X  150 

28 UNIRIO 

Licenciatura 
Biblioteconomia  X 80 

29 UNIR Biblioteconomia X  50 

30 UFCA Biblioteconomia X  50 

31 UFR Biblioteconomia X  45 

32 
UFSCar Biblioteconomia e 

Ciência da 

Informação 

X 
 

48 

33 
UFRJ Biblioteconomia e 

Gestão de Unidades 

de Informação 

X 
 

50 

Total de cursos 33 32 1 3.335 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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 Ao observar a Tabela 1 é possível detectar que há variações para o nome do curso de 

Biblioteconomia. Algumas IES como UNB, UFAM, FURG, UDESC, UFMA, UFPA, UFRN, 

UFES, UFMG, UFAL, UFPB, UFPE, UFRGS, UFC, UFG, UFSC, UNIRIO, UNIR, UFCA e 

UFR intitulam o curso como “Biblioteconomia” (80%). A UFS, a UFF e a UFBA utilizam a 

nomenclatura “Biblioteconomia e Documentação” (12%). Já a nomenclatura 

“Biblioteconomia e Ciência da Informação” é utilizada pela UFSCar (4%). E a UFRJ utiliza a 

nomenclatura “Biblioteconomia e Gestão em Unidades de Informação” (4%).  

 Além da nomenclatura dos cursos, identificamos que 32 cursos são ofertados na 

modalidade bacharelado e apenas um curso é ofertado na modalidade Licenciatura, sendo este 

último ofertado pela UNIRIO.  

 Quanto ao número de vagas ofertadas pelas IES, são contabilizadas ao todo 3.335 

vagas anuais para ingressantes, sendo estas divididas entre as modalidades presencial e EAD. 

É importante ressaltar que, do total de vagas ofertadas, 80 delas são destinadas para a 

modalidade Licenciatura da UNIRIO, dessa forma, 97% das vagas são destinadas para a 

modalidade Bacharelado.  

 Ao fim do processo de organização das especificidades das IES e dos cursos ofertados 

por elas, passamos ao processo de identificação dos cursos que ofertam a disciplina voltada 

para os Estudos de usuários em seus currículos.  

 

4.1 Oferta da disciplina Estudos de usuários nos cursos de Graduação em 

Biblioteconomia  

 

 Nesta seção evidenciamos os resultados acerca de quais cursos ofertam a disciplina 

voltada para os Estudos de usuários.  

 Para tanto, consultamos os sites das IES, onde foi possível ter acesso às matrizes 

curriculares dos cursos para a constatação da oferta ou não disciplina em seus currículos. A 

consulta foi de grande importância para a pesquisa, pois, a partir dela, foi possível identificar 

que uma IES não ofertava mais em seu currículo a disciplina identificada anteriormente. Ao 

mesmo tempo, em que outra IES mesmo não constando em seu currículo o registro da 

disciplina, estava ofertando no momento da pesquisa. Ao fim dessa etapa, foram analisados 

documentos presentes nos sites das IES, onde buscamos consultar planos de ensino e 

ementários para possibilitar a conclusão de todos os objetivos delimitados para a pesquisa em 

relato. Os documentos não encontrados nos sites das IES foram solicitados mediante e-mail 

enviado para o endereço eletrônico das coordenações dos cursos. 
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 Em seguida, foi realizada a etapa de conferência dos dados obtidos através da 

solicitação feita às coordenações dos cursos no endereço eletrônico apresentado nos sites. 

Primeiramente, buscou-se a identificação da oferta da disciplina, onde são apresentados com 

mais detalhes, no Quadro 12, quais cursos a ofertam: 

 

Quadro 12 - Cursos de Biblioteconomia que ofertam a disciplina voltada para Estudos de usuários 

Instituições de Ensino 

Superior 
Nomenclatura do curso 

Oferta a disciplina 

Sim Não 

1 UNB Biblioteconomia X  

2 UFS 
Biblioteconomia e 

Documentação 
X 

 

3 UFS 

EaD 
Biblioteconomia X  

4 UFAM Biblioteconomia X  

5 FURG Biblioteconomia X  

6 FURG 

EaD 
Biblioteconomia X  

7 UDESC Biblioteconomia X  

8 UDESC 

EaD 
Biblioteconomia X  

9 UFMA Biblioteconomia X  

10 UFPA Biblioteconomia  X 

11 UFRN Biblioteconomia X  

12 UFF 
Biblioteconomia e 

Documentação 
 X 

13 UFF 

EaD 

Biblioteconomia e 

Documentação 
 X 

14 UFES Biblioteconomia X  

15 UFMG Biblioteconomia X  

16 UFAL Biblioteconomia X  

17 UFBA 
Biblioteconomia e 

Documentação 
 X 

18 UFBA 

EaD 
Biblioteconomia  X 

19 UFPB Biblioteconomia X  

20 UFPE Biblioteconomia X  

21 UFRGS Biblioteconomia X  

22 UFC Biblioteconomia X  

23 UFG Biblioteconomia X  



67 
 

24 UFG 

EaD 
Biblioteconomia X  

25 UFSC Biblioteconomia X  

26 UNIRIO Biblioteconomia X  

27 UNIRIO 

EaD 
Biblioteconomia X  

28 UNIRIO 

Licenciatura 
Biblioteconomia X  

29 UNIR Biblioteconomia X  

30 UFCA Biblioteconomia X  

31 UFR Biblioteconomia X  

32 UFSCar 
Biblioteconomia e Ciência da 

Informação 
X  

33 UFRJ 
Biblioteconomia e Gestão de 

Unidades de Informação 

 
X 

Total de Cursos  N N 

33  27 (81%) 6 (19%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Ao visualizar o Quadro 12, é possível identificar que do total de 33 cursos, 27 (81%) 

cursos ofertam a disciplina voltada para Estudos de usuários e apenas seis (19%) não 

apresentam a disciplina em seus currículos. Os Estudos de usuários, ao buscar estudar 

necessidades informacionais juntamente com hábitos de busca e uso da informação dos 

usuários ao longo do tempo, constitui-se uma disciplina de suma importância para a área da 

Biblioteconomia visto se tratar de uma área eminentemente social e por meio desta disciplina 

é possível acompanhar a evolução e a contemporaneidade do comportamento dos indivíduos. 

Portanto, ao considerarmos que 81% dos cursos ofertam a disciplina voltada para Estudos de 

usuários em seus currículos fica evidente a preocupação das instituições em contribuir para a 

formação profissional dos bibliotecários, promovendo a estes uma formação voltada para as 

necessidades informacionais dos usuários de unidades informacionais, bem como para o 

protagonismo dos usuários.  

 Após a identificação dos cursos que ofertam a disciplina de Estudos de usuários, 

passou-se para a etapa de análise mais detalhada da pesquisa a fim de se obter informações 

para o alcance dos objetivos específicos delimitados no início da pesquisa, partindo 

inicialmente para a identificação da nomenclatura da disciplina nas diferentes IES, seguindo 

para a identificação dos conteúdos abordados nos planos de ensino e a caracterização da 

bibliografia básica e complementar recomendada. 
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4.2 Nomenclatura da disciplina na estrutura curricular dos cursos de graduação em 

Biblioteconomia  

 

 Nesta seção nos detemos a evidenciar a nomenclatura da disciplina e a modalidade de 

oferta, passou-se para a identificação do quantitativo da disciplina, bem como a sua 

nomenclatura e a modalidade da oferta, os dados estão representados no Quadro 12 mostrado 

a seguir. 

 Conforme os dados expostos no Quadro 13, identificamos 27 disciplinas de Estudos de 

usuários oferecidas nos 27 cursos ofertantes verificados anteriormente. Do total identificado, 

26 estão ofertadas na modalidade obrigatória e apenas uma instituição oferta a disciplina na 

modalidade optativa. Assim sendo, 96% das disciplinas são ofertadas na modalidade 

obrigatória e apenas 4% na modalidade optativa, evidenciando a importância dos Estudos de 

usuários para a Biblioteconomia. 

 

Quadro 13 - Nomenclatura e modalidade de oferta da disciplina de Estudos de usuários 

Instituições/cursos que 

ofertam a disciplina 
Nomenclatura da Disciplina 

Modalidade de oferta 

Optativa Obrigatória 

1 UNB Estudo de Usuários  X 

2 UFAM Estudo do Usuário  X 

3 FURG Estudo de Uso e Usuários da 

Informação 
 X 

4 FURG 

EaD 

Educação de Usuários  X 

5 UDESC Estudo de Usuários e 

Comunidade 
 X 

6 UDESC 

EaD 

Educação de Usuários  X 

7 UFMA Estudo de Usuários da 

Informação 
 X 

8 UFRN Estudo de Usuário de 

Informação 
 X 

9 UFES Estudo de Usuários  X 

10 UFMG Usuários da Informação  X 

11 UFAL Estudos de Usuários da 

Informação 
 X 

12 UFPB Estudo de Usuário da 

Informação 
 X 
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13 UFPE Usuários da Informação X  

14 UFRGS Estudo de Comunidades, 

Públicos e Usuários 
 X 

15 UFC Estudo de Comunidades e de 

Usuário 
 X 

16 UFG Usos e Usuários da Informação  X 

17 UFG 

EaD 

Educação de Usuários  X 

18 UNIRIO Estudo de Usuário e de 

Comunidades 
 X 

19 UNIRIO 

EaD 

Estudo de Usuário e de 

Comunidades 
 X 

20 UNIRIO 

Licenciatura 

Estudo de Usuário e de 

Comunidades 
 X 

21 UNIR Estudos de Comunidades e 

Usuários 
 X 

22 UFCA Estudos de Comunidades e de 

Usuários 
 X 

23 UFR Estudos de Usuários  X 

24 UFSCar Usos e Usuários da Informação  X 

25 UFS Estudos de Usuários  X 

26 UFS 

EaD 

Estudos de Usuários  X 

27 UFSC Estudos de Usuários  X 

Total de cursos  N N 

27  1 (4%) 26 (96%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

  

 No que diz respeito à nomenclatura das disciplinas, constatamos que há variações em 

seus títulos, foi evidenciado nos cursos ofertados pela UNB, UFAM, UFES, UFR, UFS 

(presencial), UFS (EAD) e UFSC que apresentam a disciplina com a nomenclatura “Estudo 

de Usuários”, enquanto que os cursos da UFMA, UFRN, UFAL e UFPB têm como 

nomenclatura “Estudos de Usuários da Informação”. Por sua vez, os cursos da FURG (EaD), 

UDESC (EAD) e UFG (EAD) designam “Educação de Usuários”. Já os cursos da UDESC 

(presencial), UNIRIO (presencial), UNIRIO (EaD) e UNIRIO (Licenciatura) apresentam a 

nomenclatura “Estudo de Usuários e Comunidades”. Os Cursos da UFC, UNIR e UFCA 

apresentam a nomenclatura “Estudos de Comunidades e de Usuários”. Os cursos ofertados 

pela UFG e UFSCar utilizam a nomenclatura “Usos e Usuários da Informação”, enquanto os 

cursos da UFPE e UFMG designam a nomenclatura “Usuários da Informação”. Por último, o 

curso ofertado pela FURG (presencial) apresenta a nomenclatura “Estudo de Uso e Usuários 
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da Informação” e o curso ofertado pela UFRGS apresenta a nomenclatura “Estudo de 

Comunidades, Públicos e Usuário”.  

 A diversidade de nomenclaturas encontradas nos currículos dos Cursos de Graduação 

em Biblioteconomia para a disciplina Estudos de usuários demonstra a riqueza e a 

complexidade do campo dedicado aos usuários, campo este que se encontra em constante 

evolução e adaptação às novas demandas da sociedade contemporânea. As diferentes 

nomenclaturas podem indicar diferentes abordagens ou focos dentro da disciplina, por 

exemplo, se o enfoque é mais voltado para os usuários individuais, comunidades de usuários 

ou no uso da informação em geral. 

 Após a análise dos currículos dos cursos e a constatação da presença ou não de 

disciplinas voltadas para os Estudos de usuários, sua nomenclatura e modalidade de oferta em 

cada IES, a pesquisa passou, então, para a etapa seguinte, que discorre acerca dos conteúdos 

abordados nas disciplinas. 

. 

4.3 Conteúdos abordados na disciplina Estudos de usuários a partir do registro no plano 

de ensino/programa da disciplina 

 

 Nesta seção analisamos apenas os planos de ensino das disciplinas dos cursos de 

Biblioteconomia ofertados na modalidade presencial. Logo, são contabilizados ao todo 21 

cursos ofertados presencialmente que apresentam em seus currículos a disciplina de Estudos 

de usuários. Após solicitação enviada por e-mail às coordenações dos cursos, obtivemos 16 

(76%) respostas com o envio do material solicitado, os planos de ensino (ou programa da 

disciplina) (ANEXO A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P). Outras cinco (24%) 

coordenações de curso contatados não responderam a solicitação. Dessa forma, a amostra para 

a análise dos dados correspondeu a 16 (76%) das 21 disciplinas identificadas inicialmente. 

 Em seguida passamos à etapa de identificação dos conteúdos apresentados nos planos 

de ensino. A identificação dos conteúdos e divisão dos temas baseou-se na literatura sobre 

estudos de usuários, a partir de diversos autores como Figueiredo (1994), Costa e Ramalho 

(2010), Ferreira (1997) e Dias e Pires (2004).  

 Ao realizar a análise dos planos de ensino das disciplinas percebemos que a descrição 

dos conteúdos apresentados nas disciplinas, geralmente, é apresentada como “conteúdo 

programático”, embora alguns programas também apresentem outras nomenclaturas como 

“descrição de conteúdo”, “cronograma de aulas”, “conteúdos por módulos e objetivos de 

aprendizagem” ou apenas “tópico” ou “conteúdo”. Apenas um (5%) programa não apresentou 
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nenhum tipo de programação pré-estabelecida no plano de ensino, apesar de apresentar outros 

pontos importantes como objetivos, competências e habilidades. Dentre os conteúdos 

identificados nos planos de ensino, os principais e com maior número de incidências foram 

usuários da informação, uso de informação, comportamento em informação, dentre outros. A 

Tabela 1 apresenta as incidências.  

 

Tabela 1- Conteúdos abordados nos Planos de Ensino de Estudos de usuários 

Conteúdos Frequência de citação 

Usuários da informação/sujeito informacional 16 

Uso de Informação 14 

Comportamento em Informação 13 

Necessidade de Informação 12 

Educação de Usuários 6 

Busca de Informação 4 

Qualidade de uso da Informação (usabilidade) 3 

Satisfação do Usuário 3 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

   

 Pelo exposto na Tabela 1, constatamos que “Usuários da Informação/Sujeito 

Informacional”, com 16 incidências no total, onde são trabalhados aspectos gerais dos 

usuários, a fim de compreender mais amplamente o público das unidades de informação, 

buscando explicar os principais conceitos, categorias de usuários e suas características.  

 Em seguida, “Uso da Informação” incidiu 14 vezes, onde são trabalhadas 

características de comportamento em relação ao uso da informação, buscando compreender 

como os usuários interagem e utilizam a informação em seus diversos formatos e contextos ao 

longo do processo de busca por informação.  

 No que diz respeito ao "Comportamento em Informação", o tema incidiu 13 vezes nos 

Planos de Ensino analisados. O tema, conforme Martinez-Silveira e Oddone (2007), tem 

como objetivo compreender os padrões de interação do usuário com a informação, 

trabalhando o comportamento do usuário em relação aos canais e fontes informacionais ao 

longo do processo de busca e uso da informação. 
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 Quanto ao tema “Necessidade de Informação”, incidente 12 vezes nos planos de 

ensino, versa sobre como a necessidade de informação guia e direciona o comportamento do 

usuário na busca e no uso da informação, além de buscar compreender como os usuários 

sentem a necessidade de buscar informação.  

 Em relação ao tema “Educação de Usuários”, frequente seis vezes, tem relação com as 

competências e habilidades que podem ser aprimoradas em unidades de informação, com o 

intuito de promover uma aprendizagem adequada relacionada ao ambiente ao qual o usuário 

está inserido.  

 Já o tema “Busca de Informação”, mencionado quatro vezes, remete a aspectos gerais 

e conceitos do comportamento informacional do usuário, a fim de melhor compreender como 

este interage com o sistema informacional no seu processo de busca por informação.  

 No que tange à “Qualidade de uso da Informação (usabilidade)”, que incidiu três 

vezes, tem como foco principal a qualidade do acesso à informação direcionada ao usuário no 

ambiente eletrônico. Dessa forma, são aplicados técnicas e processos que garantam o acesso 

de qualidade do usuário à informação de acordo com as suas necessidades informacionais. 

 Por fim, “Satisfação do Usuário”, frequente três vezes, está diretamente relacionado 

aos estudos de usabilidade, que focam na melhoria do uso dos sistemas de informação, 

garantindo uma maior satisfação durante a interação entre usuário/sistema. Dessa forma, são 

apresentados estudos que se concentram na qualidade dos sistemas, visando uma maior 

satisfação do usuário. 

 Após finalizar a etapa de análise dos conteúdos abordados nos Planos de Ensino de 

Estudos de usuários, a pesquisa prosseguiu para a etapa da caracterização da bibliografia 

utilizada nas disciplinas. 

  

4.4 Caracterização das Referências básicas e complementares recomendadas 

  

 Para a caracterização das referências básicas (remetem às referências obrigatórias que 

se constituem básicas para o entendimento do conteúdo das disciplinas) e complementares 

(remetem às referências adicionais que objetivam enriquecer as referências básicas) 

apresentadas nos planos de ensino analisados, estabelecemos quatro categorias: autoria, 

procedência, tipo de fonte e período de publicação. Identificamos o total de 209 referências 

nos 16 planos de ensino analisados. 

 A bibliografia serve como base teórica para o desenvolvimento da disciplina e pode 

ser apresentada no Plano de ensino de diversas maneiras: cita cada forma dos 16 planos de 
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ensino analisados, 11 (68%) denominam como “Bibliografia básica e bibliografia 

complementar”, enquanto cinco (32%) apresentam como “Referências básicas e referências 

complementares”. Observamos que em dois planos constam as seguintes denominações: 

“conteúdos adicionais”, “adicional” e “Bibliografia suplementar”. 

 Com relação aos autores mais incidentes na bibliografia ou referências identificamos 

186 autores, dos quais destacam-se: Nice Menezes de Figueiredo, Murilo Bastos da Cunha, 

Carlos Alberto Ávila Araújo, dentre outros. 

 Na Tabela 2 elencamos os autores que incidiram com no mínimo cinco frequências.  

 

Tabela 2- Caracterização da bibliografia quanto à autoria 

Autores mais Referenciados Frequência 

1 Nice Menezes de Figueiredo 23 

2 Murilo Bastos da Cunha 22 

3 Carlos Alberto Ávila Araújo 18 

4 Sueli Angélica do Amaral 13 

5 Edmundo Brandão Dantas 10 

6 Juan José Cala González 9 

7 Daniela Pires 8 

8 Luciana Ferreira da Costa 8 

9 Francisca Arruda Ramalho 8 

10 Maria Matilde Kronka Dias 8 

11 Sofia Galvão Baptista 7 

12 Sely Maria de Souza Costa 7 

13 Kelley Cristine Goncalves Dias Gasque 7 

14 Chun Wei Choo 6 

15 Ana Lúcia Ferreira Gonçalves 5 

16 Elias Sanz Casado 5 

17 Clarie Guinchat 5 
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18 Michel Menou 5 

19 Adriana Bogliolo Sirihal Duarte 5 

20 Sueli Ferreira 5 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Dentre os autores com maior incidência, destacam-se os brasileiros Nice Menezes de 

Figueiredo, Murilo Bastos da Cunha e Carlos Alberto Ávila Araújo, também autores com 

vinculação à UFPB figuram na lista, como Luciana Ferreira da Costa e Francisca Arruda 

Ramalho. Entre estes autores, suas produções intelectuais mais incidentes foram: Estudos de 

uso e usuários da informação (Figueiredo, 1994); Manual de estudo de usuários da 

informação (Cunha; Dantas; Amaral, 2015); Estudos de usuário conforme o paradigma social 

da ciência da informação: desafios teóricos e práticos de pesquisa (Araújo, 2010); e 

(Re)visitando os estudos de usuário: entre a “tradição” e o “alternativo” (Costa; Ramalho, 

2010), respectivamente. Dessa forma, é possível concluir que os autores brasileiros ocupam 

um importante espaço na literatura científica da temática Estudos de usuários, contribuindo 

para o seu arcabouço teórico e práticas a partir dos modelos aplicáveis aos estudos no Brasil.  

 Além dos autores brasileiros, autores clássicos internacionais como o espanhol Elías 

Sanz Casado e os franceses Claire Guinchat e Michel Menou também incidiram na 

bibliografia. Estes autores detêm clássicas obras como Manual de estúdios de usuários (Sanz 

Casado, 1994) e Introdução geral às técnicas da informação e da documentação (Guinchat; 

Menou, 1994). 

 No que diz respeito à procedência da bibliografia registrada nos planos de ensino, 

evidenciamos que 79% é nacional, enquanto 21% é internacional. Este resultado confirma os 

autores brasileiros mais incidentes. 

 A caracterização da bibliografia adotada pelas disciplinas, agora referente ao tipo de 

fonte de informação nos permitiu identificar sete tipos: livro, artigo de periódico, tese, 

dissertação, monografia, página da web e anais, apresentados detalhadamente na Tabela 3. 

 

Tabela 3- Caracterização da bibliografia quanto ao tipo de material 

Tipo de material/fonte Frequência Porcentagem (%) 

Artigo de periódico 139 65% 

Livro 64 30% 
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Tese 1 1% 

Dissertação 1 1% 

Página da web 1 1% 

Monografia 1 1% 

Anais 1 1% 

Total 208 100% 

Fontes: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Os resultados dão conta de que o material/fonte mais incidente foram os artigos de 

periódicos com 65%, seguido do Livro com 30%. Tese, Dissertação, página da web, 

Monografia e Anais incidiram com 1% cada. Inclusive, em consulta à BRAPCI, em 22 de 

setembro de 2024, a partir da busca pelo termo “estudos de usuários” nos trouxe como 

resultado o total de 750 itens, entre artigos, trabalhos em eventos, etc.  

 Dito isto, com o objetivo de apresentar mais detalhes a respeito das referências citadas 

nos planos de ensino analisados, apresentamos em sequência, no Quadro 14 as obras 

indicadas dos autores com o maior número de incidências. 

 A fim de oferecer uma visão mais detalhada sobre as referências que fundamentam a 

disciplina Estudos de usuários, apresentamos no Quadro 14 as obras dos autores mais 

incidentes nos planos de ensino analisados. 

 

Quadro 14 - Principais autores e suas obras 

Autores mais referenciados Título do material/fonte Nº de 

incidências 

Nice Menezes de Figueiredo 

Livro Estudos de uso e usuários da informação 

(1994)  
13 

Livro Avaliação de coleções e estudo de usuários 

(1979) 
4 

Artigo Aspectos especiais de estudos de usuários. 

Ciência da Informação (1983) 
2 

Livro Textos avançados em referência e 

informação (1996) 
2 

Artigo Estudo de usuários como suporte para 

planejamento e avaliação de sistemas de 

informação (1985) 

2 

Livro Metodologias para a promoção do uso da 

informação: técnicas aplicadas particularmente em 

bibliotecas universitárias e especializadas (1990) 

1 
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Livro Metodologias para promoção do uso da 

informação: técnicas aplicadas particularmente em 

bibliotecas universitárias e especializadas (1991) 

1 

Livro Paradigmas modernos da ciência da 

Informação (1999) 
1 

Carlos Alberto Ávila Araújo 

Artigo Estudos de usuários conforme o paradigma 

social da ciência da informação: desafios teóricos e 

práticos de pesquisa (2010) 

3 

Artigo Um mapa dos estudos de usuário da 

informação no Brasil (2009) 
2 

Artigo Abordagem interacionista de estudos de 

usuários da informação (2010) 
2 

Artigo O que são “práticas informacionais”? 

(2017) 
2 

Artigo Estudos de usuários da informação: 

comparação entre estudos de uso, de 

comportamento e de práticas a partir de uma 

pesquisa empírica (2016) 

1 

Capítulo de livro Informação, Cultura e 

Sociedade: interlocuções e perspectivas (2007) 
1 

Artigo Estudos de usuários: quais as diferenças 

entre os conceitos comportamento informacional e 

práticas informacionais? (2019) 

1 

Artigo Práticas informacionais de pessoas 

transexuais na (re)invenção de si (2022) 
1 

Artigo Los estudios de usuarios de la información 

en Latinoamérica. (2023) 
1 

Artigo Dos estudos de usuários da informação aos 

estudos em práticas informacionais e cultura: uma 

trajetória de pesquisa (2019) 

1 

Artigo Estudo de usuários: pluralidade teórica, 

diversidade de objetos. (2008) 
1 

Artigo Sujeito informacional, conceito em 

emergência: uma revisão teórico-conceitual de 

periódicos Ibero-Americanos. (2010) 

1 

Artigo Estudos de usuários: quais as diferenças 

entre os conceitos comportamento informacional e 

práticas informacionais? (2019) 

1 

Artigo Paradigmas sociais nos estudos de usuários 

da Informação (2012)  
1 

Murilo Bastos da Cunha 

Livro Manual de estudo de usuários da informação 

(2015) 
11 

Artigo Metodologia para estudo de usuários de 

informação científica e tecnológica (1982) 
5 

Artigo Estudo de usuários: visão global dos 8 
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métodos de coleta de dados. Perspectivas em 

Ciência da Informação (2007) 

Luciana Ferreira da Costa e 

Francisca Arruda Ramalho 

Artigo (Re)visitando os estudos de usuário: entre a 

“tradição” e o “alternativo” (2009) 
4 

Artigo A Usabilidade nos Estudos de Uso da 

Informação: em cena, usuários e sistemas 

interativos de informação (2010) 

2 

Artigo Novas perspectivas dos estudos de 

satisfação dos usuários (2010) 
1 

Elias Sanz Casado 

Livro Manual de estúdios de usuários (1994) 5 

Artigo Aplicación de dos Tecnicas de Recogida de 

Datos para la Realización de Estudos de Usuários 

(2001) 

1 

Claire Guinchat e  

Michel Menou 

Livro Introdução geral às ciências e técnicas da 

informação e documentação (1994) 
5 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Quanto ao período de publicação das fontes apresentadas nos planos de ensino. 

Identificamos as obras publicadas antes de 1999 e demais a partir dos anos 2000, conforme 

detalhado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Caracterização das referências quanto ao período de publicação 

Período de publicação Número de Frequências Porcentagem (%) 

Anteriores a 1999 62 30% 

2000-2005 56 27% 

2006-2011 33 16% 

2012-2017 41 20% 

2018-2023 16 7% 

Total 208 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Os dados apresentados na Tabela 6 demonstram uma presença maior de obras 

publicadas antes de 1999. Esse período foi de grande importância para o desenvolvimento da 

área de Estudos de usuários, especialmente no que diz respeito à mudança de paradigma dos 

Estudos de usuários, surgiram autores relevantes como Brenda Dervin, Karol Kuhlthau e 

Thomas Wilson, e seus modelos: Sense-Making; O Processo de Busca de Informação e o 

Modelo de comportamento do usuário da informação, respectivamente. Ao mesmo tempo, 
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demarca as contribuições das autoras Nice Menezes de Figueiredo e Sueli Ferreira para as 

pesquisas brasileiras. Dessa forma, é possível notar importância de obras clássicas para os 

Estudos de usuários nesse período.  

 No que diz respeito aos demais períodos, é possível notar uma grande incidência de 

obras nos períodos de 2000 a 2005 e 2012 a 2017, ao passo que a incidência é menor no 

período mais atual, referente aos anos de 2018 a 2023, alinhado à abordagem sociocultural 

que se constitui potencial para os Estudos de usuários. Os estudos, no âmbito desta 

abordagem, englobam grupos antes não contemplados, tais como: prostitutas; pessoas em 

situação de rua; deficientes físicos; presidiários; idosos; quilombolas; LGBTQIAP+, dentre 

outros (Araújo, 2012; Tanus, 2014; Theodoro, 2023). 

 Como exemplos destes grupos agora contemplados, destacamos, longe de esgotar, os 

seguintes estudos: Silva (2017) que se deteve em analisar as práticas informacionais das 

profissionais do sexo da zona boêmia de Belo Horizonte; Lima (2019) que abordou o 

comportamento de busca e uso da informação de universitários indígenas; Batista (2023) que 

analisou as práticas informacionais das pessoas idosas no contexto da pandemia da COVID-

19; Theodoro (2023) que discutiu o comportamento em informação dos discentes - pessoas 

com deficiência - dos cursos de graduação da Universidade Federal da Paraíba; e Silva (2019) 

que pesquisou as práticas informacionais dos LGBTs e o seu empoderamento. 

 Acreditamos que todo o exposto, até aqui, acerca dos estudos de usuários, em 

perspectiva, sobretudo, dos estudos socioculturais, estão em compasso com a Biblioteconomia 

contemporânea, com horizontes que perpassam a atuação do Bibliotecário como facilitador 

atento não apenas ao suporte informacional, acesso, disponibilização e compartilhamento da 

informação, mas à promoção da participação colaborativa e protagonista dos usuários, desde 

os tradicionais aos mais recentes contemplados nos estudos, como os supracitados.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

 A presente pesquisa teve como objetivo principal analisar a disciplina de Estudos de 

usuários nos currículos dos cursos de Graduação em Biblioteconomia ofertados pelas IES 

Federais no Brasil. 

 Assim, dos 33 Cursos de Graduação em Biblioteconomia ofertados no país, a maior 

parte, o equivalente a 27 cursos oferta a disciplina Estudos de usuários em seus currículos, 

sendo estas, em sua grande maioria, de natureza obrigatória.  

Acerca disso, consideramos que, ao incluírem os Estudos de usuários em seus 

currículos, os cursos contribuem para uma formação qualificada, preparando profissionais 

mais capacitados e capazes de atender às demandas complexas da sociedade contemporânea, 

marcada pela postura comportamental ativa dos usuários (ou sujeitos informacionais) frente 

aos desafios socioculturais. 

 Tanto que evidenciamos que há dispersão na nomenclatura das disciplinas, ao que 

acreditamos estar relacionado ao fato de que a disciplina têm seus conteúdos alinhados às 

abordagens dos estudos de usuários, sobretudo, às abordagens tradicional e sociocultural. 

 Por sua vez, a disciplina contempla temáticas que circundam o que está no escopo dos 

estudos de usuários, como usuários da informação/sujeito informacional, uso de informação, 

comportamento em informação, necessidade de informação, educação de usuários, busca de 

informação, qualidade de uso da informação (usabilidade) e satisfação do usuário. Temas 

estes que mostram a potencialidade dos estudos de usuários e sua consolidação, a partir de 

pesquisas centradas em modelos e que contemplam os mais diversos usuários, com atenção a 

usuários antes não abordados, como os grupos de minorias. 

 Constatamos que a disciplina está alicerçada em autores nacionais e estrangeiros que 

incidiram nas referências dos planos de ensino, com presença significativa de autores de 

procedência nacional, evidenciando a importância desses autores para os Estudos de usuários, 

ao que destacamos Nice Menezes de Figueiredo, Murilo Bastos da Cunha, Carlos Alberto 

Ávila Araújo, Francisca Arruda Ramalho e Luciana Ferreira da Costa, o que está em 

compasso com o tipo de fonte mais incidente nos planos de ensino que foram os artigos de 

periódicos, seguido de livros. 

 Chamamos a atenção para pouca incidência de constarem nas referências (bibliografia 

recomendada) obras relacionadas à usabilidade, informação no ambiente digital, inclusão 

digital e novas tecnologias da informação. Dessa forma, cabe observar a importância de se 

manter as referências básicas e complementares atualizadas, haja vista que o campo da 



80 
 

informação e da tecnologia está em constante evolução, prova disso é a Inteligência Artificial. 

Assim, é fundamental que os responsáveis pelos planos de ensino estejam atentos a esta 

questão. A atualização das referências proporciona ao discente o contato com as mais recentes 

teorias e metodologias, o que pode ajudar a manter uma percepção segura do estágio atual dos 

estudos de usuários, em meio a um cenário que se mostra cada vez mais competitivo e 

exigente.  

 A fim de ampliar o conhecimento sobre o campo dos Estudos de usuários, propomos 

como pesquisas futuras a análise da disciplina no Curso de Graduação em Arquivologia no 

Brasil, visto que normalmente a disciplina é de tranco comum aos dois cursos que dividem 

espaço institucional na maioria das universidades. 

 Consideramos, em linhas de síntese, que os achados da pesquisa demonstram a 

consolidação e a evolução dos Estudos de usuários, bem como suas contribuições para a 

Biblioteconomia, para a Ciência da Informação e áreas afins, iminentemente sociais, que vêm 

sendo convocadas, por meio de pesquisas, a investigar o comportamento em informação e as 

exigências dos usuários, ao lidarem com grande volume de informação na sociedade, 

caracterizada por mudanças rápidas e constantes, ao mesmo tempo, em que lida com 

fenômenos como a era da pós-verdade, as Fake News, desinformação, negacionismo, dentre 

outros desafios, como a inclusão de usuários antes não contemplados nos estudos. Assim, ao 

estabelecerem a disciplina Estudos de usuários em seus currículos, os Cursos de Graduação 

em Biblioteconomia contribuem para o fortalecimento de uma formação qualificada, a partir 

de atuação inovadora com habilidade para realizar estudos de usuários que priorizem a 

emancipação e a autonomia dos usuários, alinhada, por fim, aos aspectos de gestão e 

atendimento das necessidades, busca, uso e satisfação de informação daquele que, aqui 

evocando a máxima dos estudiosos Claire Guinchat e Michel Menou, é o elemento 

fundamental de todo e qualquer sistema de informação: o usuário. 
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ANEXO A – Plano de ensino da disciplina da UFPB 
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ANEXO B - Plano de ensino da disciplina da UFRGS 
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ANEXO C - Plano de ensino da disciplina da UFRN 
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ANEXO D - Plano de ensino da disciplina da UFS 
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ANEXO E - Plano de ensino da disciplina da UFSCar 
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ANEXO F - Plano de ensino da disciplina da UnB 
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ANEXO G - Plano de ensino da disciplina da UFR 
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ANEXO H - Plano de ensino da disciplina da UNIRIO 
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ANEXO I - Plano de ensino da disciplina da UFPE 
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ANEXO J - Plano de ensino da disciplina da UDESC 
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ANEXO K - Plano de ensino da disciplina da UFAM 
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ANEXO L - Plano de ensino da disciplina da UFCA 
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ANEXO M - Plano de ensino da disciplina da UFMG 
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ANEXO N - Plano de ensino da disciplina da FURG 
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ANEXO O - Plano de ensino da disciplina da UFAL 
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ANEXO P – Plano de ensino da disciplina da UFC 
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